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bras, e sendo pagas tem 25 por cento de benefici 
edacção, seja ou 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M.'S, CARQUEJA 


cada vez, 120 réis— PUB 


por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamen 


, pelos paquetes, 68750 por semestre —Nuxeno 


AvuLso 40 réis No mesmo 
Seu importe recebe-so em 
te — Escripto mandado é 


LICAÇÕES LITTERARIAS o 


PORTO 20 DE SETEMBRO, 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL. 


A direcção da Associação Commercial 
Portuense dirigiu ultimamente ao governo 
uma representação contra a ordenança do 
conselho de saude publica, a qual obriga to- 
dos os navios vindos de portos suspeitos do 
Brazila hirem verificar a beneficiação a Lisboa, 
não dando o mesmo conselho pelas quaren- 
tenas, feitas em qualquer dos lazaretos da 
Europa, sem esta verificação. 

” As representações que por parte do cor- 
po do comercio portuense tem subido so 
governo 'ácerca dus disposições sanitarias, 
são innumeras, e poder já compôr um grosso 
volume. E que resultado tem obtido essas 
representações? Nenhum. 

Nós desejamos que as direcções da As- 
sociação Commercial não se esqueçam de 
representar ao governo, sempre que os in- 
toresses commerciaes o exijam. Cumprem e 
desempenham a missão que lhes foi confia- 
da. Mãs tambem as relovamos da frequencia 
de representações quando sabem que lhes 
são desattendidas. E” desculpavel o pundonor 
pessoal e collectivo, que não quer arriscar- 
se a um despreso ou negativa. 

Os inconvenientes d'aquella disposição são 
palpaveis, e sensiveis os prejuisos d'ella re-| 
sultantes para a navegação entre esto porto 
e os do Brazil. O conselho de saude devia 
aprecial-os antes de tomar uma tal resolução, 
com a qual por mais que se apparente nsda 
lucra a saude publica. Prejudicar sem ne- 
cessidade, e embaraçar sem proveito, é além 
de receita superflua;, um abuso-e arbitrio 
de posição. j 

Por um lado o lazareto de Vigo está 
perfeitamente montado, e por outro o de 
Lisboa não póde por ora satisfazer ás neces- 
sidades de taes estabelecimentos, muito mais 
para toda a navegação entre Portugal c o 
Brazil. De que vale pois a receita se não ha 
pharmacia para avial-a? E” uma disposição 
errada, abusiva, e perseguidora do commer- 
cio maritimo portuense e nada mais. 

Se os sanitarios de Vigo negam certi- 
ficados das beneficiações, não sabemos por- 
que, busque-se preencher essa formali- 
dade, evitando aos navios um lrajecto dis- 
pendipso, ou uma quarentena incommoida- 
tiva e quasi inefficaz em Lisboa. Portugal 
tem um agente consular em Vigo, que sabe 
muito a tempo os portos que o conselho de 
saude declara por suspeitos. Não será suffi- 
ciente a vigilancia e o-certificado d'esse agen- 
te? Se o não é, descremos da possibilidade 
de vêr regulado “O Serviçompublico n'esto 


aiz. 

y Não sabemos a sorte reservada á repre- 
sentação a que alludimos. Será ella lida na 
mesma conta que outras tantas feitas pre- 
cedentemente ? O conselho de saude conta em 
si conhecidas illustrações. Será chegado o mo- 
mento em que essa ilustração se patenteie 
em acertadas disposições, que sem atraiçoar 
as obrigações do conselho deixem de op- 
primir o commercio ? Não valeria a pena de 
estudar o modo de causar o menor vexamo 
ao movimento da navegação ? 

Está enraizada uma convicção no com- 
mercio portuense, e é ella que o conselho 
do saude publica é seu inimigo, e procura 
sompre ser injusto para com elle. Para com 
as embarcações de Lisboa não vê o com- 
mercio portuense que se estabelleça o mes- 
mo rigor que para as d'aqui. Estamos lon- 
ge d'esta convicção, mas cumpre ao con- 
selho destruir esto preconceito, por dispo- 
sições que não indiquem s ideia de perso- 
guir, mas apontem só o dever de acautellar, 


—————. 
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COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA. 


A convite da direcção da companhia 
Utilidade Publica teve hontem logar, no edi- 
ficio da Bolça Commercial, uma reunião dos 
seus accionistas e mais pessoas que querem 
fazer parte da nova companhia, que se in- 
tenta organisar com o mesmo nome, a fim de 
emprestar 30 governo fundos exclusivamente! 
destinados para obras de viação publica, -re- 
fundindo-se n'ella a antiga companhia d'este 
nome, a companhia Viannense e a Viação 
Portuense, 

O objecto d'esta reunião era dar conta 
dos seus Irabalhos a commissão encarrega- 
da de organisar as condições do contracto 
com o governo, e as bases dos estatutos, se- 
guindo-se a sua discussão e votação. 

As condições e bases dos estatutos são 
as que abaixo vão transcriptes. ' 
A discussão começou pelas condições do 
emprestimo ao governo, sendo discutidas e 
approvadas as oito primeiras, com um addita- 
mento ao $ 4.º da condição 4,.* 

Este additamento que foi proposto pelo 
snr. Chamiço, consistiu em se mencionar alli 
como servindo tambem de penhor ao em- 
prestimo que se conlraclar com o governo, 


d 


Visa É 


3.º A amortisação é fixada por vinte 


annos consecutivos em quarenta e cinco 
contos de réis por anno. Passado este pe- 
rioda o governo poderá augmentar a pres- 
tação para a amortisação annual. 


4.º A- companhia contratante receberá 


como penhor mercantil, sujeito ás disposi- 
ções do codigo commercial : 


1.º E, por transferencia, 500 contos 


dp inscripções de coupons que foram dados 
em caução á antiga companhia Ulilidade Pu 
blica. 


2.º 250 contos de inscripções de cou- 


pons por cada 100 contos efectivos, postos 
á disposição do governo, até 4 somma de 
2:500 contos de inscripções de coupons, a 
começar logo que a companhia contratante 
tenha preenchido 500 contos do 


seu em- 
prestimo. 


3.º Os coupons d'estas inscripções, que 


serão pagos pela junta do credito publico, 
simultaneamente com os outros credores da 


divido publica, e sem diferença alguma. 
4.º O rendimento do imposto para es- 
radas nos tres districlos do Porto, Braga e 


O penhor de que tracta a condi-. 


os rendimentos das portagens das estradas 
já existentes nos tres districtos alli mencio- 
nados e das que houverem de ser construi- 
das com o producto do mesmo emprestimo. 

A 9.º condição começou já a discutir-se, 


porém uma emenda, que o snr. Chamiço pro- 
poz tambem ao $5.º desta condição, deu logar 
a acalorad» debate, que na sessão de hontem 
não ficou concluido. 

Consiste a emenda em excluir da appli- 
cação do producto do empreslimo o paga- 
mento de dividas da estrada de ferro de 
Lisboa ao Porto permittido pelo mesmo $ 
d'aquella condição, applicando-o determina- 
da é exclusivamente para estradas nos tres 
já referidos districtos. 

Esta emenda foi sustentada pelo 'seu au- 
thor e mais alguns membros da assemblea 
e combatida por outros, não chegaúio a 
encerrar-se o debate sobre ella. Em atten- 
ção á importancia da sua materia, rosol- 
veu-se, pelo adiantado da hora, continuar a 
sua discussão em outra sêssão, na qual con- 
tinusrá tambem a das condições e bazes 
dos estatutos. 

A outra sessão deve ter logar amanhã, 
e poremos os leitores au alcance do que lá 
se passar, atlenta a importancia do objecto 
de laes reuniões. 
Bases para o emprestimo de 1:500 contos | (| 

de téis accordadas entre a commissão 

eleita em assembléa geral de 5 de setem- 

bro de 1860 da companhia Utilidade Pu- 

blica e sua actual direcção. 
CONDICÇÕES. 


1.º O emprestimo é de 1:500 contos 
de réis, em moeda metalico, realisado ao 
par, em 5 prestações, pára os fins designa-|* 
dos neste contracto ; pedidas pelo governo 
com anticipação de 30 dias pelo menos, ex- 
cepto a 1.º que será paga dentro do 8 dias, 
depois de: assignada a escriptura do empres- 
timo. 


l 
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de 18 mezes consecutivos, c em conformi- 
dado d'esta disposição, com 2 mezes, on 
mais de intervalo. ; 

2.º A" medida que as prestações fo- 
rem postas á disposição do governo, ellas 
vencerão desde logo o juro de 7 p. c. até 
á quantia de 380 contos; e de 6 e meio 
Pp. c. sobre 1:120 contos, depois de preen- 
chida aquella quantia, O juro será liquidado 
por semestros, 


a ee mm re 


quer prestação á companhia, em vi 
d'este contracto, “será expedida pelo ninis- 


mento do juro e amoitisação d'este empres- 
timo. Depois, porém, que o governo tenha 
amortisado 200 contos do mutuo, poderá re- 
tirar o penhor de 200 contos de inscripções, 
valor nominal, por cada 100 contos effe- 


etivos que d'alli por diante amortisar. 


6.º O producto do imposto para estra- 


das de que tracta o $ 4.º da cond. 4.2, 
passará directamente pela receita effectuada 
nos respectivos districtos, no fim de cada 


nez, da mão dos thesoureiros pagadores 


para o cofre da companhia contratante. 


As despezas de transferencia são a car- 


go do governo. 


$ unico. Antes do governo pedi * qual- 


ude 


erio da fazenda a cada um dos citados 
hesaureiros uma portaria irrevogavel em 


quanto durar este contracto, ordenando-lhes 
a entrega mensal á companhia do sobredito 
imposto, sem dependencia de novas or- 
dens. 


7.º A companhia dará contas semes- 
tes ao governo, nas quaes será debitado 


pelas sommas postas á sua disposição, 8 os 
saldos das quantias mutuadas, seus juros e 
amortisação, e lhe será abonada a receita 
“jeffectuada no semestre. Se o saldo na conta 


le juços e amortisação fôr a favor da com- 


panhia, elle ficará vencendo igualmente o 
Juro de 6 e “meio p. c. até 4 seguinte li- 
quidação. Se o saldo fôr a favor do gover- 
no, delle livremente poderá dispôr, depois 
da approvação da respectiva conta. 


8.º O governo não poderá alterar de 


fórma alguma as condições d'este contracto, 


lispôr dos objectos dados em caução do 


emprestimo, suspender a entrega dos res- 
pectivos rendimentos, vu demoral-a. Tão 
pouco poderá desviar o producto do em- 
prestimo da sua especial applicação, consi- 
gnada na seguinte clausula, 


$ unico. A 1.º prestação será de 20a 9," Este emprestimo terá a seguinte 
25 p.c., os outras de 15 a 20 p. c. To-|applicação : A ; 
das deverão ser exigidas dentro do prazo 8 1.º Para a amortisação da antiga 


companhia Utilidade Publica. 


$2.º Para a amortisação da compa- 


nhia Viannense. 


3.º Para o pagamento da liquida- 


ção da Companhia Viação Portuense. 


$4º 


Para estradas, 500 contos, pelo 


menos, nos 3 mencionados districtos. 


$ 5.º Para pagamento do” dividas da 


estrada de ferro de Lisbua ao Porto, ou para 
construcção de estradas. 


eee 


REVISTA DE LISBOA. 


Os exercicios publicos do Conservatorio do anno 
de 1859-1860. — Antigo edificio dos Caetanos.— 
Triste fado d'este estabelecimento como vatici- 
mado pelo hospicio dos padres que viviam da. 
Divina Providencia — As aulas e as cellas. — A 
sala dos exames.— Dous terremotos passando de 
balde. — O talento triumphando-de todos os es- 
torvos.— Um rebequista.— Uma bella voz de meio 
soprano. — Programma dos exames, — Adjudica- 
são dos premios. —A primeira festa para o monu- 
mento a Camões no Café-concerto. — As touradas 
absorvendo a attenção do nosso publico. —Cucha- 
res e os irmãos Carmonas a correrem de braço 
dado para a immortalidade.— À nossa juventit- 
de indo atraz de bóca aberta. 


LISBOA, 15 DE SETENDRO. 


Na terça feira passada foram os exerci- 
cios publicos das escholas de musica e dan- 
ça no Conservalorio. Eu não sei se os meus 
leitores conhecem o Conservatorio de Lisbou?.. 
Se não conhecem, eu lhes explico em poucas 
palavras oque é aquelle instituto. 

O Conservatorio de Lisboa é a imagem 
fiel e caracteristica do desmezêllo adminis- 
trativo e da incuria para com todas as ma- 
nifestações da arte, que resumem ce dão a 
idéa personificada dos nossus governos de 
todos os tempos. Quem entra n'aquelle es- 
tabelecimento, o vê um mesquinho e meio der- 
ruido hospicio, que pertencia aos padres de 
S. Caetano, atribulados e indigentes padres 
que não possuiam dos bens da terra senão 
a caridade dos fieis que, como providencia 
que vela por ludo, os soccorriam, propor- 
cionando-lhes o pão de cada dia em esmolas 
e donativos, os quaes muitas vezes chegavam 
mesmo na hora em que aquelles servos de Deus, 
dando graças, se erguiam da meza, sem te- 
rem sequer engulido umas parcas migas ; 
quem entra pois n'este hospicio em que o 
homem, desapegado das tentações do mundo, 


tada indigencia, não póde deixar de lasti- 
mar o desatino com que os nossos gover- 
nantes foram metter n'aquella casa, em que 
a religião fazia da pobresa mais uma vir- 
tude, aquellas artes quo de sua naluresa são 
verdadeiramente alegres e theatraes. 

Sente-se a gente tristo e desconchegã- 
da quando atravessa aquelles estreitos e in 
formes corredores, que nem dormitorios são, 
e vai lendo sobre a porta das antigas cells 
dos padres: — «Aula dos rudimentos de mu- 
sicup, — «Aula de rebecão», — «Aula de can-. 
top, x 

Que aulas ! Esguivs e enesgados quartos, 
a que com mais propriedade se deveriam cha- 
mar oitavos, com umas janellinhas sem es- 
paço, nem commodo, e que mal deixam es- 
tar meia duzia de alumnos 4 sua vontade. 

E depois, passa-se á sala dos exames. 
Querem saber que sala de exames é esta? 
&" o encruzamento do antigo claustro, fe- 
chado de dous lados, n'um de cujos vãos 
está 0 tablado, onde os discipulos sobem 
para fazerem as provas publicas. 

Dantes os exercicios eram de noute, mas 
= economia obrigou a poupar a despeza das 
luzes, e hoje são de dia. Mas a noute sem- 
pre encobria muitas das impropriedades e 
mizerias d'aquelle edificio, que foi destina- 
do pura hospicio de padres indigentes, e 
não para Conservatorio de dança e canto, 
Com algumas cortinas, com alguns vasos e 
flôres, e tudo limpo e bem architeciado e 
isto á claridade de uma certa porção” de di- 
randello, o pobre do Conscrvatorio fazia 
uma figura de fidalgo bespanhol, indigente|r 
sim, mas cujos crachás e fitas encobrissem 
as mazellas da cazaca octlogenaria e já no 
fio. Porém de dia, estes disfarces bypocri- 
tas são nullos. A fealdade e mesquinhez da- 
quelles cubiculos apparecem com todos os 
labiques que os remendam, «e com todas as 


não fazia só profissão de isenção das rique- 
gas e gosos da vida, mas de acerba e aper- 


fendas que ameaçam ryina proxima, 
Que já não é proxima, porque o bos- 


picio dos Cactanos, apesar da sun apparen- 
cia pouco solida, já tem resistido aos abalos 
dos dous maiores 
ultimos tempos. 

terremoto de 1755 e quasi que nem sentiu 
o violento repellão do tremor de 11 do no- 
vembro de 1858. Para se não mostra? com- 
pletamente indiferente a estas convulsões que 
pozeram aos saltos us edificios mais solidos 
da capital, abriram duas rachas no quarto 
do guarda-mór, exquisitissimo velho, que 
vive aninhado n'aquello amontoado de ca- 
zebres, pela mesma razão que o mocho ha- 
bita os pardieiros derrocados 


tremores de terra destes 
Escarneceu das furias do 


E, comtudo, a nossa propensão para as 


artes agradaveis contiuús a manifestar-se, a 
desenvolver-se e a dar de si valiosos teste- 
munhos, apezar d'estes Conservatorios, en- 
clausurados em hospicios velhos, d'estas au- 
las presas em cellas enesgadas, d'estes guar- 
das-móres, que nem móres, nem guardas, 
deveram ser, é 


E digam lá que não é força irresistivol 


do inslincto artistico | 


E é, porque só assim se pódem e de- 


vem appellidar os resultados que temos vis- 
to sabirem d'alli. Ainda hoje, não obstanto 
a falta de mestres, e o deficiencia de alguns 
que existem, apparecem provas de incontes- 
tavel merito, de definida e eloquente voca- 
ção, de arrojado talento até. A alumna Ca- 
rolina Elvira Sophia, no canto e piano, e o 
alumno Antonio Guilherme Seromenho, na re- 
beca, e o outro alumno Thomaz Antonio Fer- 
reira, no violoncello, são tres diversas mo- 


nifestações que bonram já todo o instituto 


musical, 


O alumno Antonio Guilherme Seromenho 


é um mancebo de 16 annos. k' um genio 
para o violino. E" uma d'estas phisionomias 
sympathicas; tristes, cuja expressão parece 
concentrar-se n'um pensamento dominante, 
e que denota antes as preoccupações deva- 


nesdoras da arte do que as aturadas medita- 


ção precedente servirá de, canção a0 paga-|. 


10.º A companhia contratento será 
isempta do pagamento de qualquer imposto 
directo, seja Qual fôr a sua denominação, 
que se ache estabelecido ou venha a esta- 
belecer-se. 

11.º A companhia poderá fozer o uso 
que lhe convier dos fundos que tiver dispo- 
niveis. , é 

12.º Quando por qualquer motivo dei- 
xar de completar-se o fundo da companhia 
que é de 1:500 contos, a companhia con- 
tratante poderá tomar de emprestimo a quan- 
tia necessaria para prehencher o muluo do 
contracto, dando para isso”as seguranças s0 
seu alcance; e para esse effeito poderá tras- 
passar qualquer parte do seu penhor mer- 
canlil. , 

13.º Quando o governo deixe de cum- 
prir qualquer das precedentes clausulas, que 
lhe dizem respeito, a companhia ficará ple- 
namente authorisada, desde logo, a prover 
ao seu embolso, dispondo da parte do pe- 
nhor necessario para esse efeito, em hasta 
publica, ou por contracto particular, dando 
conhecimento ao governo das suas condições. 
14.º Este contracto será obrigatorio de- 
pois de convertido em lei. * 

Porto, em sessão da commissão, aos 11 
de setembro de 1860. 

Francisco d'Oliveira Chamiço —Guilher- 
me Augusto Machado Pereira— Joaquim Jo- 
sé de Figueiredo — Corneliv Steur — José 
Carlos Lopes — Antonio Ferreira Braga —An- 
tonio Ferreira de Macedo Pinto. 


Bases para os estatutos da nova companhia 
Ulitidade Publica accordadas entre a com- 
missão eleita em assembléa geral de 5 de 
setembro de 1860 e sua actual direcção 

1.º A companhia se denominará «Uti- 
lidade Publica». 

Sua séde será no Porto. 

Sua duração é indeterminada. 

Sen capital será de 1:500 contos ; mas 
poderá elevar-se a 2:500 contos, com a ap- 
provação da assemblêa geral. . 

. As acções serão de 2508000 réis; pa- 

gos em. prestações. 

As acções serão averbadas nos livros 

da companhia “ou transferiveis ao portador 

por simples endosso, á opção dos subscrip- 
tores, 

O fim especial da companhia é o de- 

senvolvimento dos interesses materises nas 

provincias do norte de Portugal. 

2.º As acções serão pagas em 5 pres- 

tações, dentro do praso de 18 mezes, e pe- 

didas com “intervallo não menor de dous 


menos. 
A primeira prestação será de 20 a 25 
Pp. c.; as oulras até Pp. c. cada uma. 
As acções vencorão o juro de 6 e 
meio p. c. pago por semestre. 
4.º A companhia julgar-se-ha consti- 
tuida quando tiver renlisado 41:000 contos 
para fundo. 
5.º A amorlisação será paga ao accio- 
nista por semestre. 
6.º A ossemblêa geral compõe-se de 
todos os accionistas de uma ou mais acções, 
averbadas nos livros da companhia com 1 
mez de antecipação. a 

7.º A assemblêa goral terá 1 presi- 
dente, 1 vice-presidente, e 2 secretarios clei- 
tos de 3 em 3 annos. 
8.º Quando a direcção o julgar conve- 
niente poderá admittir o pagamento adian- 
tado das prestações, com o abono do juro, 
que resolver. : 

9.º A direcção será composta de tres 
directores effectivos e tres substitutos, elei-. 
tos triennalmente, Nas novas eleições será 


aaa 


ções da reflexão, Toca de cór, e seguro de 
si, como se 0 instrumento lhe dovesse obe- 
decer pele magico influxo do seu talento. 
Mal assomou no tablado, logo uma sal- 
va de palmas o saudou, porque tanto os 
seus condiscipulos, como aquelles que já o 
haviam escutado e applaudido em S. Carlos 
e no Gymnasio, sabiam que iam ouvir um 
talento vigorosamente inspirado. 

Estes applausos não o tornaram audaz 
nem soberbo: pareceu familiar com elles. 
Agradeceu, mas não como quem agradecia 
um premio de uma lisonja; agradeceu como 
quem correspondia a uma prova de cordia- 
lidade artistica e fraternal. 

Depois ergueu o instrumento e brandiu 
o arco. D'ahi por diante foi o enlôvo da 
sala. 

A peça que tocou foi uma phantasia 
original para rebeca, composta pelo nosso 
eximio violinista Noronha, trecho admiravel 
de sentimento, em que os passos de força 
como que dão realçe a todas as faculdades 
do instrumento, e fazem um encanto de ca- 
da um dos seus segredos. 

Mas estes segredos é preciso conhece-los 
e revelal-os, como Noronha, com a nitidez 
de uma poderosa execução, e a inspirada 
interpretação do seu estro apaixonado; e U 
mancebo Seromenho conseguiu prender todo 
o auditoriv com a superioridado da revela- 
ção destes dons. Ha n'elle a decisão, a 
confiança em si, o arrojo do viriuose já 
consummado. Não quer isto dizer que elle se- 
ja já o artista feito e completo, mas que é 
Já o artista revelado. Todos os doles, todas 
às faculdades, lá as tem elle reunidas. Au= 
dacia, justeza de afinação, primor e nitidez 
de execução, estylo largo e illuminado de 
bellos momentos, é este o conjuncto de dos 
les que se manifesta sob a pressão facil, 
correcta e vigorosa do seu arco, 

N'aquelles annos duvido que se hajam 
evidenciado tão definidas o caractorisadar 


mezes, nas épocas determinadas pela direc- solvor. 
ção-e com antecipação de trinta dias pel 48. 


indispensavelmente reconduzido um dos mem- 
bros ent elfectividade, salvo a resolução pró- 
vis e motivada da assemblêa geral. 

A companhia terá um secretario geral, 
nomeado em cada triennio, pela direcção. 

11.º Haverá um conselho de vigilancia, 
presídido pelo presidente da assemblêa go- 
rel, on seu legitimo substituto, compósto 
dos dez maiores accionistas, residentes n'es- 
ta cidade, que não exerçam algum cargo do 
gerencia. 

12.º Pertence ao conselho de vigilan- 
cia o cxamo mensal das contas da compa- 
nhia e sua approvação, assim como velar 
pela observação do estatuto e das resoluções 
tomadas em sun conformidade, pela assem- 
blêa “geral. 

13.º A direcção e secretario geral ven- 
cerão as gratificações que lhes estão arbi- 
tradas pela antiga companhia Utilidade Pa- 
blica, é uma percentagem dos lucros de quo 
trata 0 art. 16.9 

14.º As despezas da administração so- 
rão pagas: 

4.º Pelo rendimento d'um 
administração : 

2.º Pela quantia de juro pago pelo 
governo, excedente a 6 ce meio p. c. de- 
vido aos accionistas, correspondente a meio 
p. c. sobre 280 contos, até sua final amor- 
tisação. 

3.º Por todos e quaesquer outros lu- 
eros que a companhia possa haver. 

15.º Croar-se-ha um fundo de admi- 
nistração , composto : q 

1.º De 7:5008000, commissão prove- 
niente da operação do emprestimo. 

º De 50 p. c. de todos os outros 
lucros que a companhia possa haver de tran- 
sações authorisadas pelo estatuto ; e de que 
trata O art. seguinte. A 

46.” Dos lucros annuaes excedentes ao 
pagamento do juro de 6 o meio p. c. dos 
accionistas, e das despezas de administração, 
se deduzirão 50 p. c. para a direcção e so- 
cretario : e os outros 50 p. c. hirão para 
dotação do fundo de administração. 

17.º As operações da companhia serão 
especialmente o desenvolvimento dos inte- 
resses materises. Com a approvação da as- 
semblêa geral, ella poderá levantar fundos, 
pelo modo que ella resolver, e de forma 
que nunca sejam compromettidos os” interes- 
ses dos muluantes do actual emprestimo ; e 
seus fundos disponiveis poderão ser empre- 
gados em emprestimos sobre valores moveis 
de facil e prompta realisação e transferen- 
cias de fundos no reino, como a direcção 


fundo de 


“Na liquidação final o saldo do fun- 
o de administração será repartido como ho- 
nus aos accionistas, 

19.º Mediante uma commissão, a cofn- 
panhia poderá promover emprestimos por 
conta de terceiros, para obras publicas, e 
administral-os em conta inteiramente sepa- 
rada, c sem nunca envolver a responsabili- 
dade dos accionistas. 

20.º Todas as outras operações lhe so- 
rão inlerdictas. 

Porto, em sessão da 
de setembro de 1860. 

Francisco d'Oliveira Chamiço—Guilher- 
me Augusto Machado Pereira—Joaquim Josó 
de Figueiredo [vencido em parte] —Cornelio 
Steur—Josó Carlos Lopes—Antonio Ferreira 
Braga—Antonio Ferreira de Macedo Pinto. 


————— 


ESTUDO DOS VINHOS. 


O «Diario de Lisboa» de 18 do corron- 
te, que hojo recebemos, contém um impor- 
tante documento que nos apressamos a trans- 
crever. E" o officio que pela direcção geral 


Ce 


muitas vocações. E” mister ouvil-o e obser- 
val-o para o julgar. Ainda não póde dizer- 
se um profossor, e já é um artista, No sua 
mão, a rebeca não é um instrumento mais 
harmonioso que melodioso, ingrato, dificil, 
avaro, egoista de seus dons, cujos penetraes 
aó devassom os Corelli, os Violti, os Paga- 
nini, os Bériots, os Sivoris e Vieuxtemps ; 
é um agradavel jogo de sons que uma vez 
fallam ao coração, pela maviosidade das vi- 
brações, outras é phantasia, pelas difficulda- 
des vencidas nos passos mais arrojados. 

Esta peça musical foi acompanhada a0 
piano pela alumna Carolina Elvira Sophia 
com a mestria de uma professora consum- 
mada na difficilima arte de acompanhar. Es- 
ta menina já baviá cantado um duetto do 
«Tancredo», para contralto e tenor, com o 
snr. Manoel Gonçalves Guerra, e a cavatina 
(ga «Julietta e Romeo», assim como havia to- 
tado tambem uma excelente phantasia para 
piano sobre motivos da opera «Le pardon de 
Ploermel» que attrahiram os applausos dos 
entendidos. Possue de certo uma das melho- 
res vozes que tenho ouvido no Conservato- 
rio. Sonora, extensa, clara e vibrante, apre- 
senta a escalla talvez de mais de duas oi- 
tavas, ostentando um grande vigor e pure- 
a nas notas superiores; o que é pouco vul- 
gar, principalmente no seu genero, que é 
um meio soprano. 

Ultimamente a eschola de canto tem si- 
do leccionada pelo snr. Fabri Maximo Car- 
rara, e os progressos introduzidos são incon- 
teslaveis, tanto na pureza e propriedade da 
dicção do idioma italiano , euja prosodia, 
quando é accentuada com a cadencia e me- 
lopêa peculiares aos nacionaes, tanto concor- 
re para o realce do canto, como pelo os- 
tylo largo e correcto que até agora cra pou- 
co conhecido dos discipulos, e que só o 
póde inspirar o mestre conhecedor dos se- 


commissão 11 


gredos da bôa eschola italiana e prática de 
lheatro, i 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


do commercio e industria acaba de ser ex- 
pedido a todos os goyernadores civis com p 
fim de se fazer o esjudo dos muitas varie- 
dades dos nossos vinhos : 


TII.BO o exe.2º snr. — Havendo o com- 
mercio dos vinhos tomado. nova face, em 
vista da ultima reforma dos tarifas inglezas, 
por quanto não podiam, antes della se vo- 
rificar, concorrer nos mercados brilannicos, 
sendo os vinhos finos de primeira qualidade, 
por serem demasiadamente elevados os res- 
pectivos direitos de importação ; sendo lam- 
bem certo, que, alem dos nossos vinhos su- 
periores do Douro, cujo lypo se deve escru- 
pulosamente conservar, altent a sua antiga 
e bem meregida reputação, podemos pós, de 
entre os numerosos variedades do nossos vi- 


= 

mois escrupnlosa exactidao, a nota [4], a 
qual será assignada por todos, fechada com 
o auto mengionado no $ antecedente, e cen- 
viuda com à chave, de que adiante se trata, 
4 aulhoridade superior, e por via d'esta será 
tudo remelfido á direcç 
cio e industria. 
$ 6.º Dous exemplares da nota [B) se- 
rão convenientemente adunados, um em qual- 
quer das .cabeceiros dus barris, outro na 
face interna dos caixoles, os quaes, depois|ne 
de incluidos os barris, serão fechados dan- | dita 
do=se 4 chave o destino indicado no $ au- 
tecedente. 
$ 7.º Tanto as authoridades superiores, 
como às comissões locaes, ficarão enten- 
dendo, que os vinhos, pedidos pelo governo, 


o geral do comun 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
VEREAÇÃO EXTRAORDINARIA DE pt DE AGosvo. 


o pelo sn, presidente, 
slando presentes os spr: padores Figueiredo, 
aria Guimardes, Lopes, Machado Pereira, andra- 
CP=|de, Dourado, Martins e Freitas, leu-se € 
approvou-se a acla da precedente. 

Foi pesente o exem snr. governador 
do districto. 

O sur. presidente disse que havia convocado 
a camara municipal para esta sessão extraordi- 
naria, a fim de, com a necessaria placidez e me- 
ção, se avaliarem as circumstancias do mu- 
nicipio com relação á sua administração e discu- 
tir-se e resolver-se ácerca dos meios que deviam 
adoplar-se na pre das diMculdades com que 
a camara luctava de: 


civil 


nhos, levar nos mercados inglezes muitos ou- 
tros, quo seguramente não são inferiores aos 

itigul- 
tores, e não podendo ter-se em duvida, que 
a nossa incajeulavel riqueza vinicala, “até ago- 
ra desconhecida, não póde ser conveniente- 


mais estimados dos diversos paizes v 


mente explorada, em quanto o commercio 


os consumidores n não poderem avaliar de- 
baixo das suas mais importantes relações ; 
s. exc.º o ministro, tendo na major consi- 
deração os interesses de um lão valivso ta- 
mo da riqueza nocional, resolveu o seguinte: 

1.º Que se faça uma collecção das prin- 
cipaes variedades de vinhos de todo q paiz, 
Lars como os productores os costumem en- 


vasilhar ; x 


2.º Que se faça outra collecção dos yi- 


devem representar us qualidades naturaes, 
genuinas o especificas dos vinhos da loca- 
lidade, sem mistura, adubo ou confeição al- 
guma, convindo que as amostras sómente go 
extráiam, quando, terminada a fermentação 
tomultuosa, os vinhos se possum julgar lim- 
pos e feitos. 

$ 8.º Recolhidos os caixotescom as 
amostras á cabega dos districtos, à aulhori- 
dade superior logo os enviará, acompanha- 
dos da competente guia, á direcção geral do 
comercio o industria. 

8 9.º Pelos cofres centraes dos districtos 
se porão á ordem da respectiva sulhoridade os 
fundos necessarios para a compra dos vinhos, 
mais despezas, que se fizerem com sou Lrans- 
porte. 


$ 10.º 


e 


não ao d'esta cidad 
justiça; que se, infelizmente, 


As authoridades superiores dos 


nhos já preparados pelo commercio, tanto para 
o consumo interior, como para exportação; 

3.º Que seja nomeada uma comissão 
composta de pessoas competentes, a fim de 


proceder ao exame anelytico das proprieda-| 


des physicas e chimicas dos ditys vinhos, 
publicando-se finalmente os resultados que 
se obli em ; 

4.º. Que dos. vinhos colleccionados se 
forme um deposito convenientemente dispos- 
to, 0 qual, servindo do exposição permanen- 
te, possa ao jnesmo lempo demonstrar a 
duração e outras qualidades comparativas dos 
referidos vinhos. 


districtos farão constar a todos os producto - 
res de vinhos, quo o governo se encarrega 
de lhes mandar onslysar as amostras das 
subs novidades, quando para esse effeito as 
rem entregar na direcção geral do com- 
mercio e industria, onde se pagarão sómen- 
te as despezas do Lransporte. ' 

Repartição da agricultura, 14 de Setem- 
bro do 1860. ==R. de Moraes Soaros. 


deputados não acceilou as emendas, entendia que isto 
não Linha outro inconveniente mais do que o da « 
mora, porque era de esperar quo na proxima legis! 
tura, e logo que se reunam as côrtes, se nomeasse à 
commissão mixta, que, em conformidade do que di 
põe o artigo 54 da carta constitucional, lem de resol. 
ver esle negocio, resolução que pelo menos não póde 
deixar de ser fagoravel enr consequencio da ap- 
provação em ambas as camaras; que reconhecia o 
embaraço que resultava da demora e o quanto era 
desagradavel, inconveniente e até prejudicial ao 
publico fazer paror as obras principiadas e não 
oecorrer q outras de interesse e urgente necessi- 


pedições que ultimamente tiveram logar n'a- 


quella provincia. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
INDUSTRIA 


do reiatorio da administração goral das ma 
tas do reino, 

— Qflicios aos governadores civ 
tinente do reino acompant 
pelas quaes o governo manda colligir 
principaes amostras de vinhos do paiz. 


- INTERIOR, 


[PELO VAPOR LISBOA.) 
LISBOA, 18 DE SE 


(Gorresp. part. do «Commercio do Portos.) 


blicado alguns jornaes estrangeiros ácer 


o imperador dos francezes e a rain 


of tzabel. 

O nosso governo recebeu bontem á nou- 
te um despacho do ministro em Madrid no- 
e a imperatriz 


ticiando que o imperador 
aportaram a Mabon na manhã do dia 15, 
tondo perguntado se a rainha de Hespan 
alli estava, ao saberem que não, largaram 


No mesmo dia ás tres horas da tar 


Continuação dos mappas que fazem parte 


do con 
ndo as instrueções, 


Tinha fundamento o que baviam po- 


da possibilidade de uma conferencia entre 


porto ás 11 e meia da manhã, tendo deixa- 
do uma carta para Sua Magestade Catholica. 


melhoral-o | Apenas n'um cu n'outro ponto 
apparece algum individuo n pôr em relêvo 
E | escuro d'este quadro, para depois, e logo 
em seguida, cabir na mesma inacção dos 
sens conterranros, desanimado talvez por 
achar-so , e quem sabe se até envergo- 
nhado d'esta expansão de amor patrio | 

E" que aquelles a quem a fortuna ba- 
fejou o seu halito dourado ; é que aquel- 
les a quem a Providencia collocou numa 
elevada posição, são os primeiros a dar exem- 
plo dessa inereia, que, em quanto a nós, 
os torna criminosos de lesa-naturalidade | 

Ainda ha bem poucos annos os nossos 
“lirmãos d'ulem mar, esses «habitantes dum 


as 


+ ponto triangular, a que chamamos = Ma= 


deira == e que a natureza collocou nas aguas 
do Oceeano Atlantico, apresentavam um aspe- 
eto similbante ao nosso, isto em parte, por- 
que noutra era muito mais risonho, e as- 
sim mesmo a parte escura d'esse, quadro 
despertou em nós um verdadeiro sentimen- 
to de compaixão , e eis-nos votados d'alma 
e coração q fazer desapparecer essé escuro 
halo restituir-lho quanto ser podesse as suas 
brilhantes córes | , 


ca 


sistia em verem anniquillados os viridentes 
vinhedos que atapetavam suas formosas col- 
8, [linas pelo terrivel «oilium», que os despojava 
dolvinho, d'onde liruvarm um provento consi= 
deravel para a sua subsistencio. Mas, ainda 
assim, achavam uma compensação a este mal 


dena fertilidado do solo, que é, sem contra- 


embarcaram em Palma, com destino para 
Mabon, a reinha de [espanha e sua real co- 
mitiva. 

Seguramente alguma causa accidental 
promoveu o desencontro. e 

A 15 já estava incorporado o” exercito 
napolitano ao exercito de Garibaldi, forman- 
do o total das forças do dictador 150,000 mil 
homens. Estavam em armamento cincoenta 
embureações -de guerra. 


dicção, um dos mais amênos da'região afri- 
cana. As aguas christalinas, que, correndo 
em cascatas dos elevados pincaros das mon- 
tanhas, o fertilissm, lornam-o apto para 
produzir os melhores frnctos do equador a 
muitos tambem dos da Enropa; de modo que 
a anniquillação dos seus vinhedos não fez mais 
do que promover a cultura J'outros generos, 
a que o solo se prestava; o excellente café, 


[NOTA 4] 


Indicação dos esclarecimentos que devom 
acompanhar, na conformidade do $ 5.º 


das inslrucções respectivas, os amostras|o 


dade, entretanto que, nas circunstancias aetuses, 
por deferencia para com os habitantes do municipio, 
que teem sido sempre indulgentes com esta camara, 
e por outras muitas considerações, que são reco- 
nhecilas de todos, não sendo de menos importancia 
rande interesse quo o exe?” snr. governador 


Na presença 


destas importantes noli- 


o bom assucar, a cochonilha que em abun=- 
daneia produz, ba-de muito breve fazer, se 


cias, toma corpo a supposição de que o cé- 
lebre Garibaldi, verdadeiro rei de uma parte 
da Italia, projecta um desembarque em pun- 


o não fez ainda, desapparecer o deficit, que 
a falta do vinho havia produzido nos seus 


Espero confiadamente que v. exc.!, com- 
penetrado da alta importancia d'este obje- 
cto, intenderá, em vista das instrucções jun- 
tas, assignados pelo chelo da repartição de 
agricultura, com toda a eficacia da sua es- 
clarecidu actividade, na inteira execução das 
ditas instrucções, concorrendo assim, para 
realisar o patríotico intento do governo. 

Deus guarde a y. exe.” Direcção geral 


de vinhos, mandadas colligir pelo governo 
Dislricto d 
Concelho d. 
Parochia d.... 
Quinta d 
Lavrador 


Natureza do terreno,s. 


do commercio a industria, em 14 de selem-|Sus exposição... 


bro de 4860. — Iil.”º e exo.Mº snr. gaver- 
“nador civil do districto de Ayeiro.-— Joaquim 
Larcher, 

Idenlico aos demais governadores civis 
do continente do reino. 


Instrucções a que se refere o oMcio d'esta data pelo 
qual o governo manda colligir as principaes 
amostras de vinhos do pais, 


8.1.º Serão remettidos opportunamen- 
te é outhoridade superior dos districtos os 
barris, que bão de servir para colligir as 
amostras de vinhos, na quantidade de dois 
almudes, cada uma. Es 

8.2º A authoridado superior, - 
do a opinião das pessoas mais competentes 
na materia, distribuirá os barris pelas lo- 
calidades do seu districto, em que se pro- 
duzem as melhores e mais notavois quali- 
dades de vinhos tintos ou brancos. 

$ 3.º Nas localidades designadas, no- 
meará a aulhoridade superior ua commis- 
são, composta do administrador do respecl 
vo concelho e dê dois dos lavradores de vi 
nhos mais inteligentes, que alli houver, a 
qual indicará a adega, que se deve proferir 


para pedir o vinho, ajustando em seguida Data... É ue 
o preço por que o mesmo vinho so deva |Assignalura dos vogaes da commissão e do 
pagar. Y lavrador.... 

4.º A commissão assistirá á exlrac-|- [NOTA B) 


ção das amostras, formando o competente 
auto, que será assignado pelos vogaes da 
mesma commissão o pelo lavrador que ven- 
der o vinho, declarando-se no dito auto, 
alem das circumstancias do estylo, o pro- 


Epocha da + 


Districto d. 
Concelho d 
Parochia d, 
Quinta d, 
Lavrador. 


Uvas principaes 


pres. 


bas 


dimo.... 


Quantidade de vinho que continha a vasilha 
quando se lhe extrahiu a amostra 
Material de que é feita a vasilha... 


antidado de vinho que sa colho nos lor- 
renos similbantes, e que póde annual- 
mento exportar se para fóra ; 

Do concelho.? 


(D do 


Do” districto.,.. ; 


Descripção do processo da fabricação do vi- 
nho até á epocha em que so extraiu a 
amostra.... 


O processo que se refore é adoptado na 
localidade ou é privativo: do lavrador... 


civil do districto tem Lomado por tudo o que diz 
respeito a esta manicipalidade, e sendo tambem 
sabido o muito que ello condjuvou o diguo vereador 
o snr. Faria Guimarães, a quem são devidos lodos 
os louvures pela inicialiva e zêlo que empregou 
para quo fosgem atendidos os pedidus d'esta camara 
e so provesse de remedio ás suas necessidades, 
por tudo isto entendia que se devia subre-estar em 
qualquer resolução de pedir a dissolução da camara 
e esperar pela proxima reunião dus côrtes, fazendo 
todos os snrs. veresdores o sacrificio de con: 
“|tinuarem à prestar os seus serviços ao municipio, 
e que, contando com a sua annuencia, depois de 
assim resolvido, submelteria á approvação da ca- 
mara outras considerações que julgava essenciaes 
para a bôa ordem na administração municipal, 
Sendo geralmente acolhida a ideia proposta 
pelo snt. presidente de continuar na administra- 
ção pelo modo que fosse possivel, sem demons- 
tração alguma de despeito por não haver motivo 
para elle, 0 exe." snr. governador civil leve a 
bondade , por acto de deferencia para com a co- 
mara, de expôr quanto se havia passado áverca 
das medidos solicitadas pela camara, e do, muito 
que elle as havia apoiado com os snt. vereador 
e deputado ás côrtes Paria Guimarães, c as es- 
peranças que mutria de quo essas medidas de re- 
conhecida necessidade - para a cidode du Porto fos- 
sem decretadas logo no principio da proxima le- 
gislatura, concluindo por se dar por salisfeilo pela 
fesorução que a camara ucabava de tomar e por 
fazer volos para que continuaesse sempre a bda 
harmonia e inteligencia que tem havido entre a 
camara e a primeira authoridade do districlo. - 
' (Continta.) 


ce a ar e erre an 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OPKÍCIAL DO DIARIO DE 
* Lisnoa N.º 213 pe 18 DE SETEMBRO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Synopse geral do numero dos eleitores 
e eligiveis recenseados em 1860 comparada! 
com-a de 1859, do districto de Angra do 
Heroismo. 


MINISTEMO DA FAZENDA. 


Continuação da tabella da distribuição 
da despeza do ministerio da fazenda para o 
anno de 1860-1861. ' 


ço por que o vinho foi comprado. 

$ 5.º A mesma commissão, de accordo 
com o lavrador, que vender o vinho, en- 
cherá em tudos os seus dizeres, c com a, 


CE e rm 


A alumna Carolina Elvira Sophia é de 
cêrto um dus resultados mais brilhantes d'es- 
tes principios, porque consegue já reunir aos 


a expressão energiva de um vivo sentimen- 
to dramatica. pi 

Com a doença do snr. Migone, intelli- 
gento e dedicado director do Conservatorio 
e professor da aula de piano, esta aula per- 
déu immenso. Conhece-se que o mestro que 
hojea dirige vão é para discipulas lnes, como 
esta menina, que necessita, principalmente 
hoje, de um professor habil, um Daddi, por 
exemplo, que a inicio nas delicadezas e pri- 
mares que corrigem o eslylo e fazem ad- 
quiri as verdadeiras qualidades ao pianis- 
ta de primeira ordem.. HJ - 

Custa a ciêr como se lem deixado as- 
sim abandonada uma das aulas mois impor- 
tantes d'aquelle estabelecimento , e aquelly 
que melhores discipulos tem dado | 

Q alumno Thomaz Antonio Ferreira, no 
violoncello, tambem é uma das esperanças 
actuacs do Conservatorio. Pureza de tom, 
aflinação, sentimento, firmeza e largueza de 
arcy, são as provas evidentes, q já aprecia- 
veis, de que este mancebo foi discipulo ap- 
plicado do um dos nossos professores de 
violoncello mais celebrados , e aquelle cnja 
morte ainda deplora com recento saudade 
toda a classe musical. Fallo do snr. João 
Jordani, 

Os excrcicios compozeram-se do seguin- 
te programa : ' 

PRIMEIRA PARTE. 

1.º — Variações de piano sobre o «Car- 
naval de Veneza», pela alumna ltita Claudia 
S. Judico — de Croissier. 

2.º — Duetto da opera «Tancredo», po- 
los alumnos Carolina Elvira Sophia é Manoel 
Gonçalves Guerra, com acompanhamento a 
piano — de Rossini. 

3.º — Aria vorinda para rebeca, pelo 


alumna 
Junior. 
2.º — Cavalina da opera «Julietta e Ro- 
meo», pela alumna Corolina Blvira Sophia 
— de Bellini. 
3.º — Phantasia elegante de violoncello 
sobre motivos do opera «Estrella do Nor- 
te», pelo alumno Francisco do Freitas Ga- 
zul — de Saint Léo. 
4.9 — Aria da opera «Belizaric», pelo 
alumno Miguel Gonçalves Guerra com acompa- 
nhamento a piano — de Donizetti. — 
5.º — Phantasia original de rebeca, pelo 
alumno Antonio Guilherme Seromenho, acom- 
panhada a piano, pela alumna Carolina El- 
vira Sophia — de Noronha. 


1 Devo responder-so cem relação ao vinho que 
o exportava antes da invasão da molestia das ri- 
nhas. 


——— asse 
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MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 
Cópias de oficios remettidos pelo go- 
vernador geral de Angola, ácorca das ex- 


to que prejudique'a Austria. 

Correu hontem em Lisboa o boato q 
bavia recommendações diplomaticas para 
consorcio de El-Rei o Snr. D. Pedro V deix 
de seguir o curso das negociações em que and, 
a fim de se realisar, em tempo competent 


Bragança. q 
E um boato que não tem o menor fu 
damento. 1 


O «Diario» de hoje poblica as“instru 
cões para se começar o estudo das noss 


mos nesta nossa correspondencis. 


sar. ministro das obras publicas, o qual es 
prestando todo o seu inteligente uilado a 
diversos ramos de serviço da importante pas 
a seu cargo, d 


concorrida. Cerca de trinta mil pessoas a: 
sistiram 4” parada. 


campo ós 4 horas cercado por vim brilhan 
e numeroso estado maio, » 
O «Diario» “de hoje contêm document 
ofliciaos ácerca dus acontecimentos de Angol 
Pelo correio ordinario seremos mais e 
tenso. 


A correspondencia que deviamos receb; 
pelo: correio ordinario sabemos que ficou ri 
tardoda em Lisboa.” 


——— qe 


VILLA REAL 16. DE SETENBRO. 
[Corresp. part.) 


adjutorio de seus filhos 
e, lodavia, ainda nenhum foi por elles tão de: 
naturadamente abandonado | 

O peilo é um sacrario demasiadamen 


que un coração dedicado não póde repri 
mir, quando contempla o lamentavel qu. 
dro que o paiz apresenta e a inscção qu 
si estupída d'aqueltes que poderiam tuly 


com a filha mais velha do sor. D. Miguel de 


vinhos, no sentido que ha dias annuncia- 


E" dígno do qpaior louvor este acto do, 


A revista di hontem foi imensamente 


M. El-Rei D. Pedro y appareceu nO 


pequeno para conter as rapidas pulsações , 


rendimentos. Mas, nã obstante todas estas 
vantagens, nós vemos todo o nosso paiz le- 
ue | yantar-se coiho em crusada e promover avul- 
o jtadas subscripções, para de-algum modo 
ar|minorarmos-a desgraçada sorte dos nossos” 
A,jirmãos de Africal O governo mesmo não 
e, foi alheio a esta crusada humanitaria e fra- 
ternal, antes entrou nella com um poderoso 
contingente, alliviando esses nossos irmãos 
n-ldos tributos com que concorriam para as 
despezas do Estado| ... E 

O nosso Douro, pelo contrario, luttando 
ha 8annos com uma terrivel calamidade, que 
tem feito desapparecer os linos tapetes de 
verdura que n'esta epocha Orlavam as suas 
alcantiladas pemedias; o nosso Douro, cujo 
terreno é safaro para tudo o que não seja 
vinhedo; esso vê-se desapparecer, sem que 
eucontro uma mão carinhosa que tente sus- 
tental-o no irremediavel abysmo em que 
está prestes a despenhar=se, sem que ouça le- 
vantar-se um brado da compaixão para mino- 
rara sua desgraçada sorte !.. Quem viu este 
iormoso paiz no tempo em que só, a parte 
chamada feitoria produzia regularmenta 
TO:000 pipas 6 Vino quando Os sens habi- 
tantes so dirigiam à villa do Pezo da Regoa, 
no mez de fevereiro, e presenciavam allia rea- 
X-|lisação de 10 a 12milhões de crusados nas 
diferentes transacções que n'essa oecasião 
alli se effectuavam, co vê hoje a braços com 
er|U fome, coberto de andrajos e cheio de 
e-|miseria, ba-de, sem duvida , sentir compri- 
mir-se-lhe 9 coração dentro do peito e gri- 
tar; — Compaixão para'o paiz do Douro ! 
Ninguem melhor que o governo conhece 
esse quadro que ahi deixamos esboçado ; 
a elle, pois, compete melhoral-o |! Não terá 
para isso de lutar “com grandes dificuldades, 
porque o Douro não é exigente; o Douro 
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Nunca paiz algum necessitos tanto do |salisfaz-se com muito pouco ; não pede subs- 
como o Douro ,|eripções, não exige sacrifícios, deseja sómen- 


s-|ta o que fôr compativel com a equidade, e 
implora para isso a protecção do governo. 
te /Uma moratoria, quando não possa ser a 
isenção, de concorrer por algum Lempo para 
i-las despezas do Estado; o estabelecimento 
a-|de um banco rural, que, mediante um wo- 
n-[dico juro, forneça aos lavradores alguns elo- 
ez | montos para proverom ás suas necessidades , 


4.º — Romanza «L'amour funeste», pela 
preceitos do um methodo de canto moderno alumna Maria Victoria Batalha, acompanha- 
da a piano — de Donizetti. 
ia de violoncelo, pelo 
alurono Thomaz Antonio Ferreira, com acom- 
panhamento a piano — do G. Paque. 
6.º — Cavatina da opera «Clara de Ro- 
semberg», pela alumna Maria Luiza Fer- 
reira, com acompanhamento a piano — de 
Ricei. 
7.º — Phantasia de piano sobre motivos 
da opera «Le parlon de Ploermel», pela 
elumna Carulina Elvira Sophia — de Goria. 


5.º — Phan 


SEGUNDA PARTE. 


4.º — Phantasia para pisno sobre mo- 
tivos de operas de Donizetti e Rossini, pela 
Carolina Bastos — de Lima 


Julia 


TERCEIRA PARTE. 


1.º — Introducção, executada por todas 
as alumnas. 
2.º — Passo a tres, dançado pelas alu- 
mnas Carolina Zenoglir, Barbara da Cone 
ção o Amelia da Costa. 

3.º — Passo, pela alumna Guilhermina. 
A.º — Quadro final, dançado por todas 


alumno Daniel Pereira da Costo, acompanha-'as alumnas. 


Dança. 


lhermo Seromenho. 

2.º premio de 188000 a Carolina Elvira 
Sophia. : 

* Dous premios de 3.º classe do 114250, 
sendo o 1.º a Manoel Gonçalves Guerra e 
o 2.º a' Francisco de Freitas Gazul, 

4.º premio de 108250 a Daniel Poreira 
da Costa. 

Cinco premios de 5.º classe de 98000 
cada um, sendo 0 1.º a Maria do Nasci- 
mento Julia Galhardo, 2.º a Thomaz, Anto- 
nio Ferreira, 3.º a Julia Carolina Cavallei- 
ros Bastos, 4.º a Maria Luiza Farreira'e 5.º 
a Rita Candida Solto-Maior Judice. 

ESCHOLA DE DANÇA. 
es premios de 1.º classe, sendo o 
1.º a Maria Barbara da Conceição, o 2.º a 
Maria Carolina Zenoglir o o 3.º a Amelia 
Gertrudes da Conceição. 

2.º premio de 98000 a Guilhermina da 
Piedade. 

Cinco premios de 3.º classe de 54000, 
sendo o 1.º a Maria Jesuina, o 2.º a Ma- 
ria do Resgate, 0 3.º à Theodora de Jesus do 
Rio Carvalho, o 4.º a Maria *do Rosario e 
o 5.º a Maria dos Prazeres. 
ta natureza de premios mestra bem 
a siluação do Conservario. Premios de 58000 
rs. | Nunca se via uma vergonha assim. Isto 
não são premios que galardoem o ostudo, 
nem esmolas que soccorram a miseria. |” 
indispensavel que o governo olhe por isto 
e proceda a uma reforma completa. Dispo- 
sições e até talentos não escassciam: não 
appsrecem ás duzias, porque em parte al- 
guma se dá esse afortunado phenomeno ; 
mos opparecem. Todos os annos so dão pro- 
vas d'isto. De modo que, o que nos de- 
monstram os exames cada vez que se fa- 
zem, é à lucta em que se vê empenhada a 
bôa vontade dos alumnos cum a incuria a 
que está entregue aquello estabelecimento. 


nenhum. dos incentivos que exeitem o 1 


turos. 


lvonrar a memoria da nossa primeira glori 
littoraria, foi apenas 


meia, se tanto; e lres ou quatro escriptor 
conhecidos foram os unicos que se achara 
na reunião. 

- Que vergonha! Fazem aqui os allemã 
uma festa, que não foi com o fim de pag 
nenhuma divida de solemne compromisso n. 
cional, porque 


mente com o designio de recordar mais um 


ser longe da patria e depois de' mais do cei 
annos do natalício do grande escriptor, a 
traho tudo que havia em Lisboa a que d 


allemão. Lembra-se uma classe respeitay 


nem um só bomen dos que representam 


Pelo facto de ser a primeira festa fei 
na capital com ests intento, quizera eu v 
alli todas as corporações seientificas e litt 
rarios, o jornalismo, O governo e corpos Ko 


legislativos, o até a côrte, Mas nada d'ist 


lento juvenil e o preparem para largos fu- 


Sempre so eflectuou esta semana o con- 
certo pura o monumento a Camões, que os 
professores de musica haviam annunciado. 
A classe musical deu um passo que muito 
a honra; mas, infelizmente, estu concerto, 
que devêra de ser considerado como uma 
das primeiras demonstrações dessa serie de 
festas que todo o reino tem de fazer para 


uma manifestação do 
quanto pouco valem para certa gente estas 
ideias de pundonor nacional. À sala esteve 


ssas as tcom elles todas qui- 
tes, nem com o intento de memorar a fans 
dos seus maiores genios, porque lhes: não 
fallecem igualmente eslotuas, mas unica- 


vez o dia em que nasceu Schiller, o seu 
poeta predilecto; e essa funeção, apesar de 


recta ou indirectamente se podesse chamar 


de querer concorrer para um monumento , 
cuja fulta todos censuravam, e não apparece 


classes mais influentes e ilustrados do paiz| 


E aii 
da pela alumna Maria do Nascimento Julia A ordem dos premios fui a séguinte:/A vocução feliz não “encontra olli nenhum E! verdade que dias antes a praça do 
Galhardo — de Bériot. 4.º premio de 208250 a Antonio Gui-jdos poderosos meios de educação artistica, Campo de Sant'Anna transbordava de espe- 


a-[ctudoros para verem os irmãos Carmonas, e 
o espirito publico não. póde preoccupar-so 
cum dous grandes assumptos ao mesmo 
tempo. Para correr a ir vêr os touros, ora 
necessario esquecer Camões. B depois, se 
Camões tivesse sido um bom homem de for- 
cado, ou au menos contasse na sua vida 
uma bôu péga de sernelha ,- ainda poderia 
reunir alguns suffrogios desta gente patrio- 
tica e esclarecida; mas o pobreshomem não 
fez senão escrever os «Luziadas» e mais al- 
ia [guns versos e prosas, a que varios mania- 
cos ateimam em dar a immortalidado. 

Ora isto, em vista das festas celebra- 
das do Chiclanero e do Cuchares, o que é? 
es|Estes, sim, estes é que são os cidadãos 
m |prestantes que darão de nós um alto docu- 
mento. São estes heroes de vara-larga que 
esexcilarão com us seus exemplos de maga- 
ar|refo o nosso animo varonil, Se não fossem 
a-lelles, já a estas horas nós todos eramos uns 
maricas. Os mais valentes dos nossos man- 
cebos fiavam n'uma roca ou bordavam de 
crochet! Assim, todos teem o seu pampillo, 
e não sabem ler, nem escrever, mas enten- 
ja dem de bois môxos e pégas de rabo. 

E não será isto uma sciencia prestadia ? 
Façamos de conta que um d'estes mancebos 
mia pela rua fóra e encontrava um touro 
t-|transmalhado : se não soubesse filal-o de 
i-jcara, não podia livrar-se delle. Logo, os 
Cuchares e os Carmonas são os primeiros mes- 
elltres da humanidade, & Camões um lunalico 
impertinente, que ainda depois de tantos an- 
nos lhe dá para se querer encarrapitar n'uma 
as |columna, e á nossa custa. Esta é que é a 
vordade. á 


ta 
êr CAVALHEIRO CARNIOLE, 
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A desgraça d'esses nossos irmãós con-' 


balda colheita regular de 45:000 mil pipas do , 


O COMMERCIO DO PORTO. 


E) 


e um deposito de enxofre, pago a certos 
prasos, crêmos que só isto melhoraria con- 
sideravelmente a lamentavel sorte dos des- 
gragados lavradores, e livral-os-ia de verem 
desapparecer essas formosas vinhas, que cons- 
tituiam o patrimonio e a felicidade do seus 
muiores. O governo, zeloso como é da ven- 
tura de seus governados, não póde deixar 
de conhecer estas verdades e empregar os 
meios para remedial-os, senão pelos modos 
que indicamos, por outros: que mais conve- 
nientes lhe pareçam. 

Pognaremos, pois, com todas as nossas 
forças, ainda que debeis, até que vejamos 
que o governo toma na devida conta o des: 
graçado estado a que o paiz do Douro se 
acha reduzido; lembraremos todos os meios 
que julgarmos convenientes para a consecu- 
ção de um fim tão bumanitario; e m'algo- 
mas horas que tenhamos de descanso oc- 
cupar-nos-hemos especialmente das necessi- 
dades dô districto e de todos os factos que 
julgarmos dignos de publicidade. Mais diria- 
mos ainda a esto respeito se, quando estaya- 
mos escrevendo essas poucas linhas que ahi 
ficam exaradas, nos não viesse ler á mão o 
nº 116 do «Pargatorio», em que vem uma 
correspondencia, ou o quer que é, datada 
d'esta villa, e que nos despertou o desejo de 
dedicar-lhe algumas palavras, não pelo me- 
recimento que ella tenha, mas em conside- 
ração para com os redactores d'esse jornal, 
a quem conhecemos perfeitamente. 

A correspondencia, como já dissemos, 
não merece resposta, tanto ela está abaixo 
da nossa critica; o silencio, pois, seria a res- 
posta mais adequada ; mas, como sabemos o 
modo de pensar dos redactores do «Purga- 
torio», temos 5 certeza que não publicariam 
tal correspondencia se soubessem a aleivo- 
sia que ella em si contêm. 

- Não analisaremos a primeira parle, por- 
que é ella, concebida em laes termos, que, 
além -do-sujarem quem se désse a esse tra- 
balho, são de per si só suficientes para re- 
velar 'n cainhbeza de seu author. 

- O sanctuario das familias está muito 
ima do alcance do tal anonimo. Tractemos, 
pois, sómente das palavras que o tal quidam 
emprega quando [alla da actual situação do 
districio — um novo bymno festejo 0 trium- 
pbo da materia sobre a inteligencia | Prohl 
pudor | !.. Quando o districto tem é [rente 
dos seus destinos duas notabilidades, appa- 
rece um quidam a proclamar o triumpho da 
materia sobre a inlelligencia III. 

Ossnrs. redactores do «Purgatorio» creio 
que conhecem, ao menos de nome, o exc.Mº 
sor. conde da Lousã, aclual governador ci- 
vil deste districto, e o seu dignissimo se- 
cretario geral, o snr. Dr, Bessa, porque, em 
quanto so districto, esse conhece perfeita- 
mente estas duas notabilidades. Ajuizem , 
pois, os snrs. redactores a fé que em tudo 
o mais póde merecer um-tal correspondente 
quando tem o despejo de avançar tacs pa- 
lavras ácerca do chefe do districto e-seu so- 
cretario |. ho 

: Não tome o anonimo, repetimos, estas 


. phrases como resposta á sua inqualificavel 


correspondencia: o fim d'ellas já “dissemos 
qual era, porque, a não ser assim, então 
recommendar-lhe-inmos que lêsse, antes de 
tudo, e pensasse |(si apozede vxercer cela 
nblico faculdade d'alma) nas maximas “gram- 
malicaes que o nosso padre Vicira ensina, 
para não estabelecer, cono fez o anonimo, 
um antagonismo entre o agente, verbo + 
paciente, que até hoje teem vivido na maior 
harmonia | 


 MOTICIARIO, 


Eliate EPourado.— Hontem, és 2ho- 
ras da tarde, appareceu do sul da barra, 


com bandeira colhida, em signal de que pre- 


cisava soccorro, o hiate «Dourado», que ha 
8. dias linha sabido da Figueira, carrega- 
do de cal, e vinha desarvorado. Passando 
a esta hora o vapor «Lisboa», lançou-lhe 
abos e lrouxe-o a reboque até á pancada 
do barra, AM tomou conta: delle o piloto- 
mór, que o trouxe para dentro. | 

O salva-vidas sabiu para o mar, para 
prestar o soccorra, que o valinso auxílio do 
vapor «Lisboa» dispensou, E" muito para se 
louvar o procedimento do conmandante deste 
vapor. od 

Elercismo humanitario..—No dia 
17 do corrente, um alfaiate de Massarellos, 
por nome José Mariá Pinto, de 17 annos de 
idade, estando já exhuusto de forças e a 
ponto de submergir-se no rio Douro, no si- 
tio do Bicalho, foi salvo por José dos San- 
tos, de 18 annos, fabricante, morador em 
Mossarellos, que, com grande risco da sua 
vida, porque o primeiro o agarrou por uma 
perna quando fa para o fundo, pôde a muito 
custo trazél-o ao lume d'agua e conserval-o 
assim, até que um barco que passava os 1e- 
colheu e conduziu á lingueta do Bicalho, 
onde chegaram em estado tal, que, de certo, 
succumbiriam, se o snr. Casimiro Antonio 
Barboza Junior, do Bicalho, lhes não acu- 
disse com promptos soccorros, em laes ca- 
sos precisos, para os reonimar. 

E de ertr que a Real Sociedade Huma- 
nitaria lume na devida consideração este 
feito de  beroismo bumanitario 

Harcos da carreira da Foz. — 
O snr. regedor da Foz, com uma força dy 
policia, esperou hontem no desembarque os 
barcos que pela manha cédo conduzem gen- 
te da Porta Nobre para aquella villa, e que 
Jevam moior numero de pessoas do que a 
sua capacidade comporta, com grave risco dos 
passageiros. Aquella au idade verificou 
que todos os barcos 1 avam mois 
passageiros do que deviam e podiam condu- 
zir sem perigo dos"mesmos; declarou aos 
darqueiros que por aquella vez ihes passava, 
mas que se continuassem, lhes seria applicada 
rigoresamente a pena de multa em que incor- 
riam. E'louvavel o procedimento do regedor 
da Foz, porém não basta que a fiscalisação 
policial se restrinja ao local do desembar- 
que, porque os barqueiros a illudem assim, 
desembarcando passageiros antes de lá che- 
garem. , ' 

Wai sendo de mais! — Segundo 
conta um dos nossos collegas; na mesma 
noule em que, na tus 16 de Maio, foi, pe- 


baram alguma roupa de cama e dos eria- 
dos, porque foram presentidos e tiveram de 
fugir; acontecendo, por igual molivo, o mes- 
mo a outros que tentaram escalar o muro 
do quintal do snr. Ferreira, que n'aquella 
rua tem loja de merecaria. 

* Estes fnetos devem desafiar as mais acli- 
vas e ellicazes medidas de policia preven- 
tiva. - 

A policia das ruas pouco ou nada póde con- 


bam as casas pelas Irazeiras. 

Passageiros do Ebrazil.—A gule- 
ra «Aurora», entrada no din 16 do corrente 
no Tejo, conduziu do Maranhão para Lisboa 
os seguintes passageiros : 

Luiz Baptista da Fonseca, Antonio Fer- 
reira Balthar o um irmão, Sergio José Vian- 
na, Joaquim José Rodrigues Leitão, Manoel 
José Alves Sobrinho, Antonio Severino de 
Carvalho, Domingos José Rodrigues, Anna 
Joaquina da Conceição, Maria Joanna de 
Souza, Marcellina Joaquina. 

Eassagelros. — O vapor «Lisboa» en- 
trado hontem de tarde vindo de Lisboa, con- 
duziu a seu bordo 34 passageiros, entro el- 
les os seguintes : 

Narcizo “de Freitas Guimarães, Bartbo- 
lomeu Achilles Dejant, D. Marcos Arguelles, 
H. Amelia Prudencia, Domingos Rodrigues de 
Faria, Beneanino Latter, Manoel da Silva No- 
gueira. 

Espancamento. — Uma mulher por 
nome Balbina Eugenia, tendo sido espanca- 
da no dia 25 de agosto por Maria Julia, 
Angelica dos Prazeres e Angelica Felisarda, 
ficou em estado lol, que, passando hontem 
na travessa das Almas de Santa, Catharina, 
pediu para entrar numa cosa por so sentir 
mal, e alli teve um movito. 

- O snr. regedor de Santo Ildefonso to- 
mou conhecimento do facto e procedeu con- 
venientemente. E 1 

Naufragio. — A'cerca do naufragio da 
escuna sueca «Pink» que se deu a semana pas- 
sada uo sul da barra d'Aveiro, dá o «Campeão 
das Provincias» os seguintes pormenores : 

« Na sexta feira passada encalhou ná 
praia do Mar Novo, um pouco ao sul da 
barra d'esta cidade a escuna sueca Plink, 
capitão Roselius, que vinha de Stockolmo com 
carga d'alcatrão, ferro e aço para o Piguel- 
ra. 4 tripulação compunha-se de 6 pessoas, 
das quaes duas foram logo victiinus das on- 
das e duas foram conduzidas em mão es- 
tado para o bospital da Misericordia, onde 
uma, o copitão, já fulleceu no domingo, e 
a outra jaz com uma perna frocturada em 
risco de vida! As duas restantes, são o 
piloto e um moço de pouca idade, que mais 
felizes puderam escapar ao Lrisle destino dos 
seus desgraçados companheiros. 

Por estes podémos informar-nos das pe- 
ripecias d'este drama sinistro. A-escuna ha- 
via sabido de Stockolmo a 20 de julho, e 
lutando sempre com ventos contrários, só 
ina sexta-feira pudéra chegar ás alturas d'es- 
ta costa, A's 4 horas da tarde avistara a ser- 
ra do Bussaco, e dispunha-se a seguir para 
o sul, quando uma completa cerração lhe 


te ventania do S. O. a impellia para a costa. 

Seriam 10 horas da nvute quando to- 
cou pela primrira vez. O pezo da carga, a 
pouca solidez do-navio, e a braveza do mar 
tudo concorreu para que dentro em poucas 
horas a escuna fusse completamento desfeita. 

Procurando salvar-se, a tripulação teve 


guindo aportar á praia o piloto avistou uma 
luz. Era uma fogueira em que uns homens 


cavam as suas redes. 

Dirigiu-se immedistamente para alli; 
mas os pescadores, porque o não entenderam, 
ou por um destes sentimentos de egoismo 
que rebaixa a especio humana ao nivel dos 
irracionacs, recusara-se sbsolutamente a 


da manhã o pobre naufrago avistou os pa- 
lheiros da Costa Nova, que fica » certa dis- 
tancia do logar do sinistro, Juntando as pou- 
cas forças que lho restavam (nus disse elle 
servindo-se d'esta mesma phrase) encumi- 


dores, já diligentes e presurosos, corriam à 
praia para recolher os despojos que o mar 
houvesse arrojado | Ê 

Na Costa Nova bateu á primeira porta 
que se lbe deparou. Abriu-lha um pobre 
homem que lhe prestou os serviços que pô- 
de, correndo em seguida ao logar em quo a 
escuna naufragara. Foi este bomem, cujo no- 
me ainda iguoramos, que ajudado pelo snr. 
Reis, mestre de obras da barra, onde a este 
tempo so dera já pelo acontecido, e um ou 
dous pilotos, que conseguiram arrancar ás 
ondas o capilão, já com os sentidos perdi- 
dos, e o marinheiro que, com a perna fra- 
cturada foi recolhido ao hospital, 

Louvamos O corajóso procedimento d'es- 
tes, da mesma fórma que não achamos ex- 
pressões para classificar o d'aquelles. Ao 
passo que quereriamos que se remuncros- 
sem uns, quereriamos que houvesse um cas- 
tigo para os outros. Quem gommolte d'estes 
vrimes contra a humanidade ri-se ou des- 
conhece as penas moraes da opinião. E'n'es- 
tes casos que o homem mais liberal lamen- 
ta o poder, que inflingia o castigo indepen> 
dentemente daclei, se é que entes que pra- 
ticam taes actos podem estar a coberto della 

Tendo-se desfeito a escuna pouco depoi 
de tocar na praia, a maior parte da carga, 
que era de ferro, ficou na arêa, e espera 
salvar-se. Dos barris de alcatrão tem-se re- 
colhido a moior parte, arremessados á costa 
pelo mar. a R 

A carga parece que vinha consignada ao 
commerciante da Figueira, José Manoel da 
Costa.» 

Necrelogio.—O gran-duque de Meck- 
lenhourg-Strelitz folleceu a 6 do setem- 
bro. da 

Tinha nascido a 12 de agosto de 1779, 
tendo, por consequencia, 92 annos. 


vembro de 1816. 
Seu filho e suecossor, o principe Fre- 


tra os ladrões que invadem os quintnes e rou- 


fez perder o romo, so passo que uma for- 


o fim desgraçado que já dissemos. Conse- 


d'uma das companhas da Costa Nova encas- 


prestar-lhe algum -sopcorro. Só ao romper 


ntiou-se para elles, em quanto que os pesca- 


Tinha succedido a seu pai a 6 de no- 


derico, nasceu em 1819 e esposou em 1845 


las Lrazeiras, roubada a casa do snr. Entar- uma princeza ingloza, filha do duque de 
nação, tambem um padeiro, visinho do mes- 
mo, foi visitado pelos ladrões, que só rou- 


Cambridge. 

O principe Adolpho, filho unico do novo 

p 
gran-duque, nasceu em 1848. 

Exercito pontificio. — O «Courrier 
du Dimanche» publica uma relação das 
forças de que se compõe o exercito ponti- 
ficio, segundo o quadro feito no ministerio 
da guerra, em julho deste anno. E” o se- 
guinte : 

Empregados do ministerio 
Auditores militares... . 
Estado maior general. 
Intendencia militar. 
olficiaes de administração. 
Conselho de saude ..,.. 
Estado maior de praça. 
Instituições dos ca co 
Gendarmes da legião de honra. 

» das Legações 

» das Marcas.... 
Batalhão sedentario .... 
Regimento de arlilheria. 
Gorpo de engenharia : 
1.º botalhão de caçadores 
2." » » 
Bajalhão de carabingiros... 

» de S. Patricio. 
1.º batalhão de bersaglie 
» > 


3º » , . 
1º regimento de infanteria. 
2. » » . 
ro » estrangeiro . 
2 » o 


Cavalaria de dragões 
>» ligeira ... 
Companhia de invalidos e de disciplina 


Pessoal das proças........ 


Como alguns d'estes regimentos nã 
tão completos, póde, até certo ponto, cal- 
cular-se que o exercito pontificio se compõe 
de 20:000 homens. Os gendarmes são ape- 
nas 4:000. Os batalhões de bersagliere estão 
muito incompletos. Na artilberia falta uma 
parte do pessoal. As tropas estrangeiras, in- 
eluindo os irlandezes, prefazem o numero de 
7:000 bomens. ' 


———ccerataseme 


Errata. — Na petição de aggravo que 
hontem publicâmos na 1.º pag 4.º columna, 
linbas 4.º e 5.º do 8 7.º onde se lê: «A 
culpa não é só d'elle, é tambem dos que 
aunuiram e insligiram a isso —- deve lêr-se— 
«A culpa não é só delle, é tambem dos que 
o animaram e insligaram a isso». 


ERTERIOR. 


Não recebemos hoje folhas pelo correio 
do Norte. 

A sIndependencia belga» de 11 diz na 
sua revista: politica ; 

« Só em dous ou tres dias teremos, 
pela via ordinaria de Napoles, os pormeno- 
res da entrada de Garibaldi maquella cida- 
de. Por emquanto, sómente sabemos que 
no mesmo dia da sua chegada trabalhou 
longo tempo com M. Liborio Romano (mi- 
astro de Francisco M (11 1)7 que foi nomea- 
do presidente “do conselho de ministros de 
Garibaldi; e que este, depois d'um des- 
canço de perto d'uma semana, contava para 
12 ou 45 continuar o compunha. O rei Eron- 
cisco Il estava em Gaeta, onde se embarcará, 
provavelmente, para a Mespanha muito pro- 
simamente. Segundo uma outra versão, à 
sua intenção é ir para Trieste e d'alli para 
Munich (Baviera). A joven rainha de Napo- 
les é da familia resl bavara. Em quanto á 
ideia de dar batalha em Capua, parece de- 
finitivamente abandonada por falta de sol- 
dados com que o rei possa contar. Às Lro- 
pas que se tinham conservado fieis deban- 
davam como as outras. » » 

A noticia telegraphica que hontem pu- 
blicamos de que as tropas francezas occu- 
pavam Civita-Vechia indica que a França 
está na resolução de defender e conservar 
au Papa o que se chama antigo patrimonio 
de S. Pedro. 

Em Fano, Sinigaglia e Pesaro declarou- 
se o estado de sitio. Em Urbino os revolu- 
cionarios levantaram barricadas .e proclama- 
ram a annexação ao Piemonte. Dous mil 
suldudos do exercito pontificio deviam ata- 
car a cidade, porém à data dos ultimas no- 
tícias estavam ainda em Sinigaglia. Em ou- 
tros pontos manifestava-se entro as tropas um 
cérto desalento. 

Calcula-se em 30:000 homens o exer- 
cito de Lamoriciêre, porem é preciso des- 
contar deste efectivo o elemento italigno 
que se não baterá. ” 

São variadas as conjecturas sobre O pro- 
cedimento ulterior da França e Austria. 

A França declara que não sustentara o 
Piemente n'uma guerra aggressiva e que o 
não suxiliará para se engrandecer om pre- 
juizo do Papo « do imperador da Austria. 
Porém abandonará a França Victor Ma- 
noel se, batido pela Austrio, se vir ameaça- 
do de perder tados os fívetos da ultima guer- 
ra? Deixará ella que a Austria destrua os 
factos consumados, restabeleça o dominio que 
tinha na Italia antes da batalha de Solforino? 
Aqui começam as duvidas e a acre- 
dita-se que o governo francez, quaesquer 
que sejam as suas disposições acluses, será, 
pelos acontecimentos, forçado a intervir. 
Em certos circulos politicos de Pariz 
continuam os receios de que a Austria, ape- 
zar dos seus protestos contrarios, entre na 
Italia, sem esperar um ataque contra o qua- 
drilatero- O estado financeiro da Austria e 


[a sua siluação interior não aulhorisam es- 


tes receios. 

Segundo as correspondencias de Londres, 
o imperador da Austria voi proximamente 
promulgar patentes imperiaes, dotando o im- 
perio de instituições representativas. 

| Diz-se que foram os conselhos do Ingla- 
terra que triumpharam das resistencias 6 he- 
sitações da córte da Austria. 

Segundo o correspondente da «Indepen- 
dencia belga», o governo inglez acabou por 
fazer comprebender ao de Vieuna que não 
havia outra salvaguarda para a integridade 
do imperio. Comtudo, exceptuou , fallando 
da integridade do imperio austriaco, o Ve- 
neto, insistindo sobre a necessidade de uma 
transacção com a Italia para o abandono 
d'esta provincia, por meio de indemnisação, 


e nàd desesperava de chogar a conven- 


cera Austria da necessidade d' 
cio. 


este sacrifi 


Parece-nos que, por emquanto, a cousa 
não passa dos bons desejos dos que julgam 
este meio o mais fucil para a realisação da 
união italiana. 


- PARTE COMMERCIAL. 


ALPANDEGA DO PORTO, 


Receita d'alfandega de 1a 18d 
setembro .. 
Idem em 19... 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO, 
sereupno, 19 


RIO DE JANEIRO. — Na barca S, Manoel 2.º, 
L. 3. Pereira, 5 caixões com vinho engatrafado 
IDEM, —Na: barca Flor da Maia, A. J. da Costa, 
44 vol. com litros 2632,05 de vinho; M. P. Penna, 
10 duzias de tboas de pinho. 

IDEM —Na barca Joven Ermelinda, M. J. do 
Rego, 30 saccos com feijão. 

PERNAMBUCO.—No brigua Esperança, J A. 
da Cunha, 1 sofá de pau preto e 1 coixão com 
imagens de madeira. 

Balla, — Na barca S. João, S. A. 
87 barris com figos; J. J. Alves, 6 barris com 
enxadas, 37 canastras com alhos w 1U0 caixões 


Martins, 


5 [com batatas; J. A. Cardoso de Castro, 28 barris 


vinho 
mir 


com pregos; J. L. Alves, 6 coixõus com 
engarrafado ; Castros & C.º, 50 saccos com 
lho, e 1 jumenta, 
PARA'.—Na barca Linda, J. A. da Rocha So- 
brinho, 1400 alguidares, 1600 ourinões. 20 cai- 
xões com louça de barro, 3 ditos com palitos, 
saccos com rolhas e J4 canastras com alhos. 
LIVENPOOL.— No vapor Cintra, EP. J. Smith, 
Son & Johnston, 2 vol. com litros 1053 de vinho; 
J. Adão soares, 20 caixões com fructa; J. D. Leite, 
1 caixa com cebolas; J. Ferreira Coelho, 40 ditas 
com ditas; lt. Wilcock, 2 caixões com vinho en- 
garrafado. . 
NEW-YORK.—No hiate Carlos Alberto, J. H. 
Andresen, 1U vol. com litros 3108,057 de vinho ; 
Judo de Larvolho, 14 saccos com rolhas; J. M 
Rebello Vallente & T. Archer, 90 caixões com 
pinho engarrafado. 
HAVRE. — No patacho Edalina, B. Francklin, 
2 vol. diversos e 1 caixão com vinho engarrafudo; 
H M. Rebello Yallente & T. Archer, 2 ditos com 
io. 
IDEM, —No palacho Iberia, E. Mosez, 20 saccos 
com casules, 12 ditos com seda em rama, 2 ditos 
com amendoas, 2 ditos com la e 1 dito com trigo; 
Miguel Leucone, 1 vol. com diversos objectos. 
DUBLIN.—Na escuna Mary sweet, Fonseca & 
Monteiro, 4 vol com litros 1053 de vinho; Sonde- 
man & C.º, 13 caixões cum cebolas, 11 pacoles 
com duce e 3 alecrins do norte. 
LEITH.—Na escuna Belsy, C. N. Kopke & C.º 
9 vol. com litros 2895,030 de vinho. 
PHILADELPHIA. — No patacho Lord Palmes- 
tron, E. Chamiço, Filho & Silva, 4U vol. com litros 
5265 de vinho. 


MANIFESTOS. 


C. M. 793—Terra Nova —Brigue ing. Nymph, 
89 ton., cup. Meadus, a C. ll. Nuble & Mural, 2000 
quintaes inglezes de bacalhau. 
U. M. 794 Idem.—kscuna. ing. 
ton., cap. Legg, a ll. R. Teage & C. 
de bacalhau. 
Em frauquia por 6 dias. Descarrega conforme 
requerem. e | 
C. M. 795—Preixeneda, —Barco n.º 560, 60 quin- 
les, arraes Lisbua, a G, da vama & lragu, 4 
pipas com aguardente, 
0. M. 796—Idem. 


uperiur, 88 
2 quintaes 


Barco nº 570, 60 quintaes, 


arroes Serra, a G. da Gama & Droga, 3 pipas 
com aguardente. 
Ge Mo 707— Lisboa. Vapor Lisbos, 296 ton., 


cap Contente, a à. Miller & 6.4, 100 eciras com 
figos, 18 pipas e um barril com azeite, 3 saccas 
com Já, 25 caixas com chá, 11 fardos com linho, 
2U caixas com sabão, 50 caixotes com bolacha, 
À caixa com tabaco, á caixas com queijo, 1 sacso 
com 2:400gUVO rs. é 130 rol. diversos. 


COMPLETA DESCANGA, 
sereusno, 19. 


AVELINO. —Hiate Cruz 3.º, mestre Amaro. 
NEW-LASTLE —Palucho Mary Ugle, cap. Hardy. 
GANDIRE.-—Escuna Alarm, cap. Philp. 
NEW-CASTLE,—alcuta Bordeaux, cop Gnodde. 
AVEIRO. — Rasca Conceição d'Aveiro, mestre 
Mattos. 

NEW-CASTLE.— Brigue Blyth, cap. Coleman. 
SUNDERLAND.—Escuna Victoria, cap. Dugdall- 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
sereBno, 19. 
Despachado para consumo : 


No Porte. 
á LITROS. 
Vinho maduro 907234 
Dito verde. sssssess dav4,1O 
Despachado para expivtação, 
Vinho a : T5473,38 
aguardente 7 526,5 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 20 DE SETENBRO, 
Às 11 E MEIA UOUAS DA MANHÃ. 


Fica (óra da barra: 

lrigus n.º 46 Express (bacalhoeiro). 
Rasca Carolina. 

O vento é O. (brando) e o mat bom. 


Até esta hora sahiram: brigue Machado 1.º, 


patacho Iberia, hiate Dous Aligos € as rascas 
Janota e Klur de Aveiro. 
— tim 
PORTO, 19 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


FIGUEIRA, 5 dias. —Rasca Nova Sociedade, mes- 
tre Henriques, cal, barro e cortiça a 
IDEM, 8 dias.—Iliate Dourado, mestre Silva, cal 
e cortiça. 

PARA” [por Lisboa], 50 dias.—Barca Paraense, 
cap. Rocha, sal, à L. Costa, : 

RIO DE JANEIRO (por Lisboa), 82 dias — Barca 
Varia 1.º, cap. Cruz, sal e madeira, a J. A. de 
Faria. é 
IDEM [por Lisboa], 64 dias—Barca Caridade, 
cap Nunes, varios generos, a A. J. d'Andrade 
Villares. 

LISBOA, 1 din. —Vapor Lisboa, tap. Contente. 
Neste dia não sahiu umbarcação alguma. 
AGE e rm 


PUBLICAÇÕES LITIRRARIAS. 


Sahiu á luz o «Tratudo de contabilida- 
de civil, e escripluração mercantil» para 
uso das escholas de commeretu e de admi- 
nistração publica. 

Vende-se em casa de Cruz Coutinho, 
aos Caldeireiros,. na de Pinto € Silva, na 
rua do Almada e no largo de S. Domingos 
n.º 80. E ” 

Os snts. que assignaram No nosso es- 
criptorio para esta obra queitsm ter a bon- 
"dade de o mandar procurar nº mesmo. 


A2g129 


Ee e eee tetra | 


“| para cima. 


Pauta das alfandegas pelo 
systema metrico-decimal. 


Acompanhada com a tabella dos direi- 
tos de tonelagem e acrescentada com um 
quadro das medidas do mesmo systema com- 
paradas com as antigas medidas de Lisboa, 
bem como com uma tabella da reducção de * 
varios pezos estrangeiros e medidas de ca- 
pacidade do Porto ás novas medidas já em 
vigor nas alfandegas de Lisboa e Porto. 

Vende-se no escriptorio d'este jornal, 
Preço para os assignantes do 

«Commercio do Porto» 100 réis, 
Para quem não fôr assignsnte... 200 » 


SUPPLEMENTO AO ARCHIVO JURÍDICO. 
— Pauta geral das alfandegas, pelo systema- 
metrico, seguida da tabella dos direitos do 
tonelagem, acrescentada com as tubellas de 
reducção dos anligos pezos porluguezes o 
das principaes praços estrangeiras para o 
aclual systems metrico-decimal, que já es- 
tá em vigor nas alfandegas de Lisboa o 
Porto. 

Compendio do systema metrico-deeimal, 
coordenado pelos pezos e medidas de soli- 
dos o liquidos de Lisboa, por ser por ellas 
que se despacham os generos. Vende-se no 
Porto, rua do Bomjardim n.º 650 e 651 
(antigos), á esquina da Viella da Nela, o 
na rua dos Inglezes, no escriptorio do sur. 


Albino José Pereira Soares. 
PREÇO — À pauta geral, «- 240 
O compendio. Eae VA!) 
A quem comprar pauta e 
compendio serto e PAI) 


Quem comprar de 25 exemplares inclu- 
sivê para cima terá 20 p. c. de abatimento. 


Na livraria de Jacintho 
A. P, da Silva, rua do Ál 
mada n.º 134, vendem-se 


as seguintes obras. 


NOSSA SENORA DE PARIZ, por mr. V. 
Hugo, 1 vol. em bom papel — 600 réis. 

A MÃO DO FIXADO, romance em con= 
tinuação ao CONDE DE MONTE CHRISTO, 
por me. A. Dumas, 1 volL— 360 réis. 

- À GUERRA DAS MULHERES, por mr. 
A. Dumas, 1 vol.— 360 réis 

HAN DE ISLANDIA, por mr. Victor Hugo, 
1 vol. ornado de.32 gravuras. — 500 réis. 

O FILHO DO DIABO, lindo romance por 
mr. Paulo lóval, 1 grosso vol. de 600 pa- 
ginas ornado de 21 gravuras — 800 réis. 

A VIGIA DE KOAT-VEN, por mr. E Sue, 
1 vol. —600 réis. 

SYLVANDIRA, O COCHEIRO DE CABRIO- 
LET, dous romances por mr. Alexandre Du- 
mas e reunidos n'um só vol,— 200 réis. 

PAULA MONTOU O PALACIO DE LAM- 
BERT, historia contemporanea por mr. Eu- 
genio Sue, 1 vol. —300 réis. 

O MOSAICO, collecção de dez bonitos 
romances por mrs. A. Dumas, P. Fêval, E. 
Sue, etc. 1 vol com gravuras — 200 réis. 

CARLOS BROSCHI, por mr. Eugenio 
Seribe ; JOANNA A LOUCA, por mr. Clo- 
mence Robert. 1 vol. —200 réis. 
| WAVENLEY OU BA SESSENTA ANNOS, 
um dus melhores romances de mr. Walter 
Scott, 1 vol. — 400 réis. 

SALDO DE CONTAS A” MEIA NOUTE, por 
mr. P. Fével, 1 vol. — 160 réis. 

à FILHA DOS REIS, romance e con- 
linuação av SALDO DE CONTAS. : 

A MEIA NOUTE, por mr. Paulo Féval, 
1 vol. —240 réis. 

O CORSARIO VERMELHO, por mr. Feni- 
more Cooper, 3 vol. oruados de bonitas .es- 
tampas — 18000 réis. 

IMPRESSÕES DE VIAGEM, pormr. A. 
Dumas, 2 vol.—600 réis. 

O ESPIÃO DO CAMPO NEUTRO, lindo 
romance por mr. P. Cooper, 4 vol. ornados 
de bellas gravuras —1$200 réis. 

HISTORIA DE D. QUIXOTE DE LA MAN- 
CHA, por Miguel Cervantes, | grosso vol. de 
600 paginas ornado de 54 gravuras —900 réis. 

PAULINA, por mr. Alexandre Dumas, 
1 vol, — 100 réis. 

O GENO DO MAL, romance por Arnaldo 
Gama, 4 vol. —1 8920 réis. 

VERDADES E FILÇÕES, coilecção de cin- 
co lindos romances por 4. Gama, 2 vol.— 
28000 réis. 2401] 

RECREIO MUSICAL DAS DAMAS, — 
blicou-se o n.º 13, do 2.º anno d'es! 
riodico de musica contendo: uma brilhan- 
te mazurka «Yelya», por J. Ascher. 

Avulso ,..er. o qo cup 2200) 18. 

Vende-se em casa do editor Henrique 
Barreto, rua do Almada n.º 139, e na li- 
vroria de Cruz Coutinho rua dos Caldeireiros. 


GRAMMATICA FRANCEZA ou nova are 
para aprender 'o idioma francez com perfei- 
ção e promptidão por Henrique Alhot, pri- 
meira edição. 

Vende-se em casa do author largo do 
Moinho de Vento n.º 32, de 12 exemplares 


Preço 500 ré: 


NO) 
FALLENCIA DE ANTONIO JOSE D'OLIVEIRA 
ELAS 11 horas do dia 27 do corrente, 
na rua de D. Pedro n.º 44, antigo e hajo 
153, á esquina da Cancella Velha, se ha-de 
proceder á arrematação judicial de varios 
moveis e utencilios de loja, cujas louvações 
constam dos autos de fallencia de que he 


escrivão Pacheco. 
O sollicitador.— €. F. P. Felgueiras. 

4 Presidente da assemblea geral da pro- 
) jectada nova companhia Utilidade Publica, 
faz saber a todos os interessados, que a 
discussão dos projectos continúa no mesmo 
local sexta feira 21 do corrente, ás 11 ho- 
ros da manhã. [2102] 


ERDEU-SE um vale de cobre da quantia de 
2188950 réis, firmado por José Soares 
da Silva, o que se faz publico puta que 
não seja pago. (2104) 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ALLECEU ante-hontem na Foz, pelas 10 ho- 

ras da noute, a exe"? spr, D. Rachel Chris- 
tina do Faria Xavier, esposa do ill.Mº sr, 
Francisco Ignacio Xavier, o filha do ill mo 
enr. dr. João Corrêa de Faria, 

Os ollicios de sepultura terão | gar 
hoje, 20 do corrente, ás Ave-Marias, na 
igreja dos Terceiros de Nossa Senhora do 
Carmo. 

Não ha convito mas sen esposo o pae 
esperam que os seus amigos se dignem hon- 
191 aquello acto com a sua assistência. 

(2097) 

[a e nete da ronda! People = er RAD 
OÃO Rodrigues Pereira Peixoto, agradece 
muitissimo a todos os ill MºS snrs., que no 
dia 12 do corrente Ibes fizeram a honra de 
assistir 00 responso de sepultura do sen 
prosadissimo irmão José Rodrigues Pereira 
Peixoto, na igreja dos 3.ºº do Carmo ; pelo 
que se confessa summmamente penhorado, 
e pede desculpa de lhes não agradecer pos- 
soalmente por falta de saude. [2079] 
MAREA NIE IR re eram 


Aos snrs. recebedores de 


fazendas do Havre. 
[IR navios EDALINA e TRES GRAÇAS, re- 
cubico. 


duziram os fretes a 1:500 réis o metro 
(2100) 


Sociedade Terpsichore 


RINCIPIA as suas reuniões na casa do 
Corpo da Guarda, no dia 24 do corrente. 


[2088] 
LEILÃO 


DE ESTAMPAS E CAIXILHOS DOURADOS 


EXTA feira 21 do corrente e seguintes, 
pelas 10 horas da manhã, na rua de Santo 
Antonio n.º 224, haverá leilão para liquidar de 
grande numero de estampas francezas, pai- 
zagens a oleo, caixilhos dourados e collecções 
de estudo para desenho pertencentes ao es- 
tabolecimento dos snrs. Casalini e Steffania. 
12089] 


M excellente piano de 6 e meia 


oitavas Colard & Colard. 
Vende-se na rua de S. Jojo 
Novo n.º 7. [2090] 


U” individuo que sabe lêr, escrever e con- 
tar regularmenre, que tem conhecimen- 
tos do repartição do fazenda, administração 
publica e do Systema Metrico Decimal, offe- 
Tece-se para qualquer escriptorio. Quem pre- 
cisar, falle na redacção do jornal « Amigo do 
Povo». [2083] 


Co 


Wo 
mero de pianos dos aulhores mais acer 
francezes como allemães e suissos. 


Ditos de parede pelo mesmo autho 


Pianos de 


, pela intensidade 
HARMONIUNS OU ORGÃOS. — Proprios para 
cipalmente 


HARPAS do celebre author ERA 
Chama-se a attenção d'aquellas pessoas 
destes instrumentos sobre a circunstancia d 


da o mesmo genero. 

Recebem-se em troca pianos usados, 
não querem novos, e para alugar, como é 
mente montado em todas as suas partes 
dicos preços. 


PIANOS 


E. MEUMANN & C.º 


M 


ARMAZEN DE PIANOS 
Praça de D. Pedro n.º 43 — Porto 


ABAM do sortir e ougmentar notavelmente o seu estabolecimento com grando nu- 


editados e de maior fama e nome, tanto 


ERARD. — Premiado com a MEDALHA DA 1.º CLASSE na EXPOSIÇÃO DE LONDRES e 
na de PARIZ. Porte-piano, cauda e pianos do parede, 
BORD. — Forte-pisno de cauda, tambem premiado nas refcridas exposições. 


r. 


meza de: 


DOERNER SPREOHEBR. — Pianos de tres cordas, rivalisando com os pianos de canda, 


da voz o de solida construção, 
igrejas, capellas ou'casas particulares e prin- 
collegios. Sãv de Incil conducção o de 


commodos preços. 
RD, — com os ultimos aperfeiçoamentos 


que desejarem fazer a acquisição de algum 
emasiado attendivel de que a reducção do 


seus preços é a não puder sêr competida por outro qualquer estabelecimento que ven- 


para vender como taes ás pessoas que os 
mister em um estabelecimento conveniente- 
como este. — Concerlam-se pianos por mo- 

(2010) 


Na rua das: Congostas| 
nº a 3 se vendem vi- 
nhos estrangeiros engarra- 


como espiritos: 


VINHO ESPIRITOS 
Santerne Cognac 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry = — 
Champagne Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes é €.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa. E (1252) 


fados e portuguezes, assim | 


Mobilia 

NDE-SE uma completa e 

rica mobilia de sala, vinda 
recentemente de Lisboa cons- 
tando de 3sofás, 24 cadeiras, 
e 4 ditas de braços, tudo igual 
de mogne com linda talha e 
estufado sobre mollas com da- 
masco de seda, e capas de fus- 
tão branco para todos estes no- 
veis; bem assim 4 reposteiros e duas cortinas 
igualmente de damasco de seda, guarneci- 
das e com os respectivos cordões de seda, 
molduras douradas etc. etc. Quema perten- 
der falle com Antonio Maria de Magalhães 
nas Taypas ou em Bellomonte n.º 39, 1.º 
andar. (1921) 


Mo largo da Cordoaria n.º 407 a 109 
vende-se vinho verde de Amarante, bom 
a 80 réis o quartilho. (2028) 


Nº rua Formoza defronte da praça do Bo- 
lhão n.º 361, e 365, se vende café de 
superior qualidade, 


1.º qualidade .« 260 réis 
EA » 


2 - 240 réis 
3 » « 200 réis 
4a RM Toto a «+. 160 réis 
Tambem se turra e moe para. qualquer 
estabelecimento, ou casa particular, por 


- [2084] 


preços razoaveis. 
Nº Rua Nova dos Inglezes n.º 457) 
ba para vender garrafas de quar- 
tilho e meio e de tres quarteirões de 
- superior qualidade recentemento che- 
gadas. [2086] 


Altenção 
RECISA-SE d'uma criada para ir com uma 
familia para o Brazil: quem se achar 
nestas circunstancias, querendo ir, dirija-se 
á rua Direita largo do Padrão n.º 339. 


ALUGA-SE 


MA casa, na rua das Congostas 

com os n.º 24, 26 c 28, de 4 
ndares e aguas furtadas, com bons 
comimodos, tendo salas e quartos 
forrados a papel; quem a pertender falte 
na rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


ECLARÔ cu abaixo assignado, Antonio José 


dos Santos, negociante da rua de S. João, | N 


que havendo outro senhor de igual nome, 
por isso fico sendo de hoje em dianto An- 
tonio José dos Santos Oliveira. 
Antonio José dos Santos. 
Porto 12 de setembro de 1860. 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 
ENDE C. 
58. 


Roiz Batalha, Bellomonte n.º 
(1832) 


V 


Atlenção 
EMENTE de pinho de Flandres nova, che- 
gada ha poucos dias. 
Vende-se na rua de S. João n.º 111, 
loja do sementes de Manoel Joaquim Pinto. 
[1953] 


SABÃO INGLEZ 


mw rua de Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez mesclado de superior qua- 


lidade. (1957) 
NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 

vender-se rastilhos de patente de 1.2 
e 2.º qualidade. [14601 


Rua das Congostas n.º 70. 
AGENTES DE 
M. J. SOARES & FILHOS, DE LONDRES, 


A amostras de louça, de feltro para for- 
H rar navios o telhados e varios objectos, 
e so recebam ordens para fóra do paiz. 

Tambem se vendem aleoholometros com- 
pletos para conhecer a força de espirito que 
tiver o vinho; segundo o systema adoptado 
em Inglaterra para os direitos de entrada, 


POTASSA DA RUSSIA 
A 28100 RÉIS 4 ARROBA. 

O escriptorio do expediente d'esto jor- 
N nal diz-se quem a vende. - 

LUGA-SE a casa n.º 109 e 111 na rua 

das Taipas, com lindas vistos para Villa 
Nova de Gaya, tem commodos para boa hos- 
pedaria: ou se alugará cada andar em se- 


parado. Para qualquer ajuste na rua do 
Calvario nº 62. (1807) 


BOM VINAGRE 


NA rua dos Canastreiros n,º 21 c 23, ha 
vinagre bom por pipa e almude; pre- 
ços commodos e ao quartilho a 30 e 40 rs. 

x (4777) 


Allenção 
mA rua das Congostas n.º 70, se vendem 
relogios atmosphericos de diversos pre- 
cos. E uma novidade que se recommenda. 
É (1877) 


ANOEL dos Santos, morador em Cima 
do Muro n.º 182 a 184, recebeu pelo 
navio INCOMPARAVEL, um grande sortimen- 
to de bichas de sangrar do Hamburgo ; assim 
todas as pessoas tanto d'esta cidade como 
das provincias que careçam de sortimento! 
e mesmo para prompto emprego, so pode- 
rão dirigir á dita morada e allise lhes res- 
ponderá pela bella qualidade. Tambem tem 
bichas hespanholas, que por sua bôn qua- 
lidade tem feito accreditar o annunciante. 
(2074) 


AA RENQUES de superior qualidade, em cai- 
xas pequenas, preços commodos, Con- 


gostas n.º 37 (2075) 


Quis quizer comprar um casal de pavões, 
fallo na rua de S. João Novo n.º 24, 
(1884) 


Lousas para telhados 


A ra de 8, Francisco n.º 35 recebem- 
se ordens e pode-se vêr amostras de difle- 
rentes feitios e tamanhos de lousas para co- 
brir casas. Estas lousas que hoje se usam 
geralmente em Inglaterra, com grande appro- 
vação, sho de muito mais bella apparencia 
que as telhas e tornam-se muito mais bara- 
tos em razão da sua longa duração. (1045) 


UEM quizer comprar uns bens 
com nma bôa morada de casa, no 
+ lugar da Sé, freguezia de S. Jorge, 
so pé das Caldas, póde fallar com Francisco 
José da Motta do mesmo lugar. (2077) 


José Antonio da Silva 
Braga 
Rua do Almada entrada pela travessa da praça 
de 1) Pedron.º 9 
ARTICIPA aos seus amigos e fre- 
guezes que o seu estabeleci - 
4) mento se acha abastecido com um 
grande sortimento de fato feito na 
ultima modo, e de todas as quali- 
dades, proprio para a estação; bem como um 
lindo e variado sortimento de fazendas, ul 
timamente chegadas de Pariz. 
Preços muito baratos. [1411] 


Papel para forrar salas. 
O armazem de drogas e papel de J. M. 
Lobo, praça de D. Pedro n.º 124. 
[1755] 


E fi rua Formosa, em frente da praça do 
Bolhão, alugam-se duas novas casas 
alli edificadas com quintal e agua: tambem 
se alugam os baixos das mesmas com bas- 
tantes commodos para familia, bem como 
um escriptorio á frenteda rua com um quar- 
to que póde servir para cartorio de escri- 
vão du advogado, ou para qualquer esta- 
belefimento decente de fazendas, etc. 
Tombem se aluga algum dos andares 
debnixo não sendo para cosinhar ; ambas 
as casas leem sahida para a viella das Pom- 


bas. Falla-se na rua de Santa Catharina 
n.º 117. (2042) 


Retratos photographicos 


DE 
500 RS. PARA CIMA, 
SOBRE OLEADO, PAPEL E VIDRO. 
Largo da Batalha, junto á igreja de Santo 
Jdefonso, n.º 3. 


OMINGOS Pascoal Junior faz retratos de 

todas as dimensões que se desejarem ; 
reproduz os retratos em ponto grande para 
pequenos e estes n'aquolles, etc, tudo com, 
munta perfeição. Retratos para bilhetes de 
visita, por preço modico. Repetição de pro- 
vas em papel, metade do que custa a pri- 
meira; excedendo uma duzia será moior 
redueção. 

“Tem sortimento de passeparteus, caixas, 
broches, ete, que vende por preços com- 
modos. 

O seu estabelecimento está aberto to- 
dos os dias desde as 9 horas da manhã até! 
ás 3 da tarde. 


VINDEM-SE 
Mama desS, Bento da Victoria n.º 21, 
inscripções de assentamento com O juro 
de 3 p. e. 
O ngente aqui, se promplifica a en- 
tregal-as ao comprador já averbadas na Jun- 


Custa a caixa com o opparelho 248000 


réis, (12821 


ta do Credito Publico, quando esto assim o 


SABÃO DE LISBOA 
BASTOS & €.º 
- Braço de Prata 


EPOSITO no Porto no escriptorio de C. 
Roiz Batalha, Bellomonte n.º 53. 
(1956) 


“COLLÉGE VON HAFE 


STA casa de educação vai mudar-se 
no proximo S. Miguel de Villar para a 
rua de Cedofeita n.º 158, onde se en- 
contram todos os commodos necessarios pa- 
ra um estabelecimento de primeira ordem 
Ao mesmo tempo será augmentado o pessoal 
do magisterio c asssim ficará este esta- 
belecimento um dos mais recommendaveis 
neste paiz. 4 
Pelos meninas internas paga-se annual- 
mente rs. 1858000, pelas semi-internas 
rs. 1084000 e pelas externasrs. 544000. 
Tambenr continuarão as aulas para me- 
ninos externos pelo jreço annual de rs. 
548000. 
Os programmas dão-se em Vilar m.º 
42,e no armazem de papel dosnr. Ferreira 
no largo de S, Domingos. (1662) 


MILIA de Jesus, habilitada conveniente- 
mente, continúa a inculcar criados, criadas 


Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 


A, Miller & 0.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73. 


di 


de 


exgija. (1816) 


Servir, e amas de leito — rua do Almada 
n. , À 


na rua Nova dos Inglezes n.º 10 e 11, 


CARROS [bg DE VINE 


M Cima do Muro do Postigo dos Banhos 

n.º 1980 199, se fazem carros de todos 

os feitios que se encommendem, osquaes não 

fazem dife a nenhuma dos que vem de In- 

glaterra, tanto em perfeição como em seguran- 
ça, por preços commodos [1935] 


A rua de S. Prancisco 
n.º35 continuam a ven- 
= der-se pianos do accredita- 
= do fabricante inglez George 
Murphy. A longa prática 
deste author, adquirida durante 27 annos 
que administrou as officinas de uma das 
primeiras fabricas de Londres e a superin- 
tendencia pessonl á construcção e mechanis- 
mo dos seus instrumentos, habilitam-o a po- 
der affiançar a boa qualidade, duração e os- 
noridado dos seus pianos, que tão bom aoc- 
lhimento já tem recebido nesta cidade. 
(1036) 


/ 


ANNUNCIUS MARITIMOS. 
Para Lisboa. 


O novo vapor = LIS- 
BOA, = commandante 
Contente, sahirá para 
Lisboa 6.º feira 21 do 
corrente, ás 5 horas 
da tarde, 

No escriptorio do dito vapor tomam-se 
riscos sobro fazendas a 3 oilavos p. e. e 
dinheiro a um quarto por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 4º andar. (1) 


Para Londres. 


ce de frete do vapor 
inglez= IBÉRIA, = 
que deve estar de 
volta para sabir d'es- 
no dia 6 do proxi- 


te porto pura Londres 
mo mez de outubro. 
Para carga e passageiros tracla-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
C.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 73. (2039) 


Para Dublin e Glasgow. 


Espera-se brevemen- 
te neste porto o va- 
por inglez=WATER- 
WITCH, = comman- 
dante Andrew Park, 
e seguirá para os portos acima menciona- 
dos até o fim do corrente mez de setembro, 
por tera maior parte da carga engajada, 
Quem quizer carregar dirija-se a A. 


[2033] 


Está aberta a apoli. [dos Fogueteiros n.º 80. 


Para Falmouth, Plymouth 
c Exeter. 
did capitão W. II. Pearse, a sahir 
aló 5 de outubro. 
glezes n.º 31 a 33 (2078) 
Para o Rio de Janeiro. 
enpitio Pedro José da Rosa, sa- 
he com brevidade. 

Para carga e passagairos tracta-se com 
Manoel José Monteiro Briga, rua das Oli- 
"== ce ese 

Para o Rio de Janeiro. 
dd A galera = OLINDA, = capitão 
í no dia 23 do corrente. 
José Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º . 
46, ouepm o capitão a bordo. (2045) 

A veleira barca = TAMEGA, = de 
sb 1.º classe, capitão Motta, sahe com 
do seu carregamento prompto: para o res- 
excelentes commodos e bom traciamento, 
tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 

Precisa-se de um cirurgião. 

Para o Kio de Janeiro. 
E Tem de sahir com muita brevi- 

PORTÓ, capitão Antonio Jacin- 
para os quaes tem excellentes commodos, 
lracta-sa com Viuva Azevedo & Filhos, rua 


A escuna ingleza ==FLORA, = 

Consignatarios Croft & C.º, rua dos In- 

did A barca =S. MANOEL 2.º, == 

veiras n.º 46. (2044) 

Emígdio José de Oliveira, sahe 

Para passageiros trecta-se com Manoel 
Para o Rio de Janeiro 

toda a brevidade por ter parte 

to da csrga e passageiros para os quaes tem 

do Muro da Lada n.º 19, 

- (1882) 

dado a galera = CIDADE DO 

lho da Cunha: para carga e passageiros, 

[4802] 


Para o Pará. 

A sahir com muita brevidade a 
burea = LINDA, =de 1.º classe, 
capitão Sabbas, com excellen- 


Pao tes commodos para passageiros : 


a traciar com Fulgencio José Pereira, rua 
de Cedofeita n.º 286. (1976) 


Para Liverpool. 


O vapor ingloz — CINTRA, 
= commandante H. W. 
Lloyd, a sabir alé o dia 
20 de setembro. 


Para carga e passageiros tracta-se com 


(1902) 
Para Gottemburgo. 


A goleota hollandeza = CTHA- 


RIENA, =e de 70 toneladas, ca- 
Para Londres. 


pitão P. H. Zeegers. 
(2094) 
A galeota hollandeza = BOR- 
Para New-Yorck. 


DEAUX, = de 100 toneladas, ca- 
pilão Peter Gnodde. 12095) 


A sahir por estes dias o palha- 
bote = CARLOS ALBERTO, = ca- 
pitão Antonio de Souza Moreira. 

(1789). 


db 


liam Cook. 


Para Glasgow. 
DURA, classificada no Lloyds A1 
e de 90 toneladas, capitão Wil- 
Para Copenhagen e Sto- 
ckolmo. 
PE capitão F. Eblert, o de 204 to- 
neladas. (2070) 
e A escuna ingleza = VICTORIA, 
Sa sA e de 80 toneladas, capitão R. 
Para carga tracla-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
Para Bristol e Gloster 
A escuna ingleza =ALARM, 
é de setembro. 
(1903) 
lh 
O brigue inglez =BETSY, =ca- 
pitão J. Manson. 
41905) 
Nova dos Inglezes n,º 73. 
Para o Rio de Janeiro. 
== de 1.º classe, Aahirá com mui- 
ta brevidade : para carga e pas- 


A escuna ingleza = ESTREMA- 
(2069) 
O brigue suecco =JONNNY, = 
Para New-' astle e Leith. 
F. Dugdall, (20721 
glezes n.º 45. 

capitão J. Phelp, a sahir até 30 

Para Hull and Lei 
Consignatarios A, MiiMer & €.º rua 
4 nova galera =CASTRO mos 
segeiros tracta-se com Castro Silva & Filho 


Para o Rio de Janeiro. 
ib A galera == CAMPONEZA, = capi- 
Sobrinho: para carga e passa- 
cha, ma”rua Nova dos Inglezes n.º 52 e 54. 
(19181 
Sabirá no principio d'outubro a 
galeota hollandeza =NYVERHEID 
Consignatarios Eduardo Kebe & C.º, Tay 
pas n.º 11, - (1963) 
“e Porto Alegre. 
Onovo patacho=MONTEIRO 1.º, 
dê cobre, sabirá com brevidade: tem 
- bons commodos para passageiros 
n.º 482 da rua dos Martyres da Liberdade e 
que foi 16 de Maio ou Santo Ovidio. - 
Para. o Rio de Janeiro, 
Vai sahir com brevidade a bar- 
id pitão José da Silva Quaresma, 
tem excellentes commodos e bom tracta- 
mento, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
Para o Rio Grande do Sul 
A barca = FERNANDES 1.º, — 
di muita brovidade, Para carga e 
mes Lima, rua dos Inglezes n.º 30 e 32, 
ou com o capitão a bordo. (1736) 
A veloira barca = FARIA 1.º, 
de 1.º classe, vai sahir com bre- 
carregamento prompto : para o resto da carga e 
dos, fracta-se com José Antonio de Faria, 
na rua de S. João n.º 97, ou na rua da 
Para Hamburgo 
A sahir no fim do corrente mez 
ddr BEDOELING, = copitão L. F. 
Nevels. 


tão Jonquim Adrião da Rocha 
geiros, lracta-se com João Adrião da Ro- 
Para Hamburgo. 
== capilão Kemper, 
Para o Rio Grande do Sul 
== capitão Oliveiro, forrado de 
a recebe os que se convencionarem na casa 
(2073) 
ca = FERREIRA BORGES, = ca- 
Fara carga e passageiros para os quaes 
res, rua de Bellomonte n.º 77. [1917] 
capitão Fernandes, sahirá com 
passageiros tracta-so com Antonio Luiz Go- 
Para o Rio de Janeiro. 
vidade por ter quasi toda o seu 
passageiros para os quaes tem optimos commo- 
Prata n.º 457. (2006) 
« galeota "hollandeza =s GOEDE? 
O consignatario J. H. Andresem. 


2007) 


Para o Rio de Janeiro 

A Dbarea == CARIDADE = sahirá 

o mais breve possivel: para carga 

e passageiros, Iracta-se com An- 

tonio Joaquim d'Andrade Villares, 4 praça 

do Bolhão, ou com os despachantes de navios 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro. 

(1984) 


ESPECTACULOS. 


5.º feira 20 de setembro, 
T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio. 
— Companhia de M.me Turnour. — Haverá 
n'esta noile um variado e interessante es- 
pectaculo que se annunciará por noticias e 
cartazes, 
A's 80 meia horas, 


Responsavel M. S. Carqueja. 
———""""D""""""""""" 
TYP. DO .COMMERCIO DO PORTO. 


(1414) 


Rua da Ferraria de Baixo n.º-108. 


